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11 de Dezembro de 2019

1ª Sessão: 10:30h - Lote 1 a 370

2ª Sessão: 15:00h - Lote 371 a 870

 
Auction Sale conducted according to the I.A.P.N. rules
Leilão realizado de acordo com as normas da IAPN

Leilão a realizar no

Avenida da República, 46
1050-195 Lisboa - Portugal

Os lotes podem ser vistos (lots on view)
Com marcação prévia, individual e listagem dos lotes que pretende ver,

nos dias 3, 4, 5 e 6 de Dezembro
das 15 às 18 horas, na Av. da Igreja, 63 C

Numisma recebe ordens de compra e responde pelas mesmas em sala
Durante o leilão temos duas linhas de telefone

We are happy to handle bids for customers who are interested in a number of lots
During the sale we have two open telephone lines

Os valores indicados no Catálogo são preços-base
The prices quoted in the catalogue are the prices from which the bidding will commence

Av. da Igreja, 63 C - 1700-235 Lisboa
Telefones 217 931 838 - 217 932 194 - Fax 217 941 814

www.numisma.pt | info@numisma.pt
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COLEÇÃO OLIVEIRA
Exclusividade. Raridade. História. Estas são as palavras 
que melhor definem o último leilão do ano da Numisma. 
A exclusividade começa com as moedas do tempo dos 
Suevos. A raridade encontra-se em 18 moedas muito raras 
da monarquia portuguesa. A história de Portugal é trans-
versal a todos os 870 lotes do leilão. Serão, certamente, 
duas sessões dinâmicas e que servirão para a Numisma 
fechar com chave de ouro a “temporada” de 2019.

Os quatro Tremisses da época dos Suevos serão o primei-
ro grande momento deste leilão. Dois deles pertencem 
à série LATINA MVNITA que, segundo o livro “A Moeda 
Sueva”, de Peixoto Cabral e Metcalf, são as jóias da coroa. 
As suas legendas são – pela primeira vez nas moedas de 
ouro suevas – significativas e os retratos, nos melhores 
espécimes, notáveis pelo seu encanto e carácter.

Os Tremisses terão sido batidos presumivelmente por 
fases e em quantidades reduzidas ao longo de mais de 
150 anos, até 585, quando o fundador da nação visigoda, 
Leovigildo, incorporou o reino Suevo no seu. Conhecem-se 
menos de 200 destas moedas, o que, no todo, as torna 
as mais raras das espécies medievais europeias, fazendo 
parte na sua grande maioria das coleções existentes nos 
museus de todo o mundo. No caso das LATINA MVNITA até 
há pouco tempo segundo, J. Rodrigues Marinho, apenas 
eram conhecidos cerca de 30 exemplares.

Na monarquia portuguesa há um conjunto de 18 moedas, 
das quais 16 em ouro, cujo valor global inicial totaliza mais 
de 550 mil euros. Os três lugares principais do pódio per-
tencem à Dobra Pé Terra, de D. Fernando I (1367-1383), 
ao Português, de D. João III (1521-1557), e ao Escudo de S. 
Tomé, da Índia e do mesmo reinado, o qual segundo alguns 
autores terá sido batido, também, para correr em Portugal.

O Português do lote 335 – o anterior é também um Portu-
guês do mesmo monarca – é extremamente raro e encon-
tra-se num estado de conservação excecional. Pertenceu 
à coleção J. Abecassis, tendo sido leiloado pela Sotheby’s, 
em Genève, em novembro de 1986. O Escudo S. Tomé 
é da mais alta raridade e são conhecidos apenas cinco  
exemplares. Pertenceu à coleção Marrocos e foi vendido 
em junho de 1995 pela Numisart, também em Genève e 
mais tarde em Portugal.

No ouro destaque ainda para o São Vicente e o Engenhoso, 
do reinado de D. Sebastião (1557-1578), os Cruzados de 
Filipe II (1598-1621) e a Dobra 1728, de D. João V (1706-
1750), um excelente exemplar daquela que é considerada 
como a data mais rara de todas as Dobras de Lisboa. 

Uma referência final para uma moeda que, não sendo 
em ouro, é também da mais alta raridade: um Tostão dos 
Governadores do Reino (1580). São conhecidos cinco ou 
seis exemplares, sendo este que vai a leilão referenciado na 
Cartilha de Numismática de Pedro Batalha Reis e pertenceu 
a uma das maiores coleções do mundo, Garret, vendida 
pelo Bank Leu, lote 1121, Outubro de 1984, Zurique.

Num leilão muito variado e onde será leiloada a segunda 
parte das moedas muçulmanas da coleção de José Rodri-
gues Marinho, há também moedas da República - algumas 
de grande raridade, como os 10 centavos de 1970 e os 50 
centavos de 1925 – e um excelente conjunto de medalhas 
dos séculos XIX e XX. Como vai sendo hábito apresentam-

-se, ainda, livros de numismática para os colecionadores 
mais interessados.

A Numisma está convicta que este último leilão de 2019 
será mais um momento de afirmação da numismática 
portuguesa e uma oportunidade única para coleciona-
dores e investidores. Despedimo-nos com votos de Boas 
Festas, um Feliz Ano Novo e marcamos encontro para a 
primavera de 2020. 

Javier Sáez Salgado
Presidente do Conselho de Administração

Licitar online
https://pt.bidspirit.com/ui/houses/numisma

Licitar online
https://numisma.bidinside.com
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O Conselho Científico da NUMISMA 
subscreve a filosofia de Bento Morganti

«Se não te agradar o estylo, 
e o methodo, que sigo, terás 
paciência, porque naõ posso 
saber o teu genio; mas se 
lendo encontrares alguns 
erros, (como pode suceder, 
que encontres) ficar-tehey 
em grande obrigação se 
delles me advertires, para 
que emendando-os fique o 
teu gosto mais satisfeito.»

Bento Morganti, Nummismalogia,
Lisboa, 1737, no Prólogo:

«A Quem Ler»
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Para visualizar os lotes consulte:
www.numisma.pt
www.sixbid.com

www.bidinside.com
www.bidspirit.com

Para participar no leilão online:

https://pt.bidspirit.com/ui/houses/numisma https://numisma.bidinside.com

AVISO IMPORTANTE

Numisma terá o prazer de informar acerca dos lotes que vão 
ser leiloados, mas chama a sua atenção para a condição de 
venda n.º 1.

Os lotes são vendidos no local e no estado em que se encontram, 
não se aceitando devoluções depois de arrematados. 

Os interessados têm 4 dias para estudo e visualização dos lotes 
nas instalações da Numisma, após marcação.

Tendo em conta a condição de venda n.º 1, agradecemos que o 
seu perito nos visite e marque uma reunião com os directores 
da Numisma para analisar e, também, verificar o estado de 
conservação das moedas que pretende adquirir.

Na compra de lotes através da plataforma bidspirit.com será 
cobrada uma taxa adicional de 1% ao comprador.

IMPORTANT WARNING

Numisma will be happy to provide information about the lots 
to be auctioned, but would draw you attention to paragraph 1 
of the terms of sale.

Lots are sold at the place of sale and in the condition in which 
they are found, and no return of item will be accepted after 
they have been auctioned.

Interested parties have 4 days to make an appointment and come 
and view the lots on display at our premises here at Numisma.

Taking into account sales condition n.º 1, we would be grateful 
if your expert could visit us and arrange a meeting with the 
Numisma directors to analyse and also verify the condition of 
the coins you are seeking to purchase.

An additional fee of 1% is charged to the buyer for lots purchased 
through the bidspirit.com platform.
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Nos termos do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 155/2015, de 10 de agosto, é concedida, à empresa NUMISMA - SOCIEDADE DE 
ARTIGOS NUMISMÁTICOS, S.A., com o número de identificação de pessoa coletiva 501890890 e sede na Av. da Igreja, 
n.º 63-C, 1700-235 Lisboa, autorização para o exercício da atividade leiloeira.
O presente título caduca no momento em que se verificarem as circunstâncias de não idoneidade, previstas no artigo 6.º 
do Decreto-Lei n.º 155/2015, de 10 de agosto, e de cessação da atividade para efeitos comerciais ou tributários.

Lisboa, 16 de fevereiro de 2016
HISCOX
Seguros de Arte
Apólice Seguro de Actividade Leiloeira N.º 2504204

Em caso de litígio o consumidor pode recorrer a uma entidade de resolução alternativa de litígios de consumo:
Centro de Arbitragem de Conflitos de Consumo de Lisboa - Rua dos Douradores, nº 116 - 2º
1100 - 207 Lisboa - Telefone: 218 80 70 30
juridico@centroarbitragemlisboa.pt 
http://www.centroarbitragemlisboa.pt
Mais informações em portal do consumidor 
www.consumidor.pt

www.numisma.pt



LOTES EM DESTAQUE

Lote 42

Quadrante; Tavira; BALS
Rara

Lote 45

Dupôndio; Silves; CILBE
Extremamente Rara

Lote 63

Ouro - Tremissis
Presumivelmente Única ou da Mais Alta 

Raridade, lindo MBC

Lote 64

Ouro - Tremissis
Extremamente Rara, BELA

Lote 65

Ouro - Tremissis
Extremamente Rara; lindo MBC

Lote 66

Ouro - Tremissis
MBC+

Lote 151

Prata Dirham al-Andalus
Rara MBC+

Lote 206

Ouro Morabitino
Rara, BELA

Lote 225

Forte; L
Extremamente Rara, quase BELA

Lote 252

Meio Real Atípico
Rara, MBC

Lote 282

Ouro Cruzado
MBC+

Lote 283

Ouro Cruzado
MBC+



LOTES EM DESTAQUE

Lote 335

Ouro Português R C (inv.)
Extremamente Rara e Excepcional Estado de 

Conservação, SOBERBA

Lote 336

Ouro Cruzado
Muito Rara, MBC+

Lote 337

Ouro Cruzado RL
quase SOBERBA

Lote 382

Ouro São Vicente
Excelente Qualidade, quase SOBERBA

Lote 284

Real Grosso
quase BELA

Lote 383

Ouro São Vicente
Muito Rara, BELA

Lote 285

Real Grosso
MBC

Lote 384

Ouro Engenhoso ND
Muito Rara, BELA

Lote 326

Ceitil
Muito Rara, MBC+

Lote 398

Tostão coroa fechada
Da Mais Alta Raridade, MBC

Lote 334

Português
Extremamente Rara, MBC+

Lote 402

4 Cruzados
Rara, BELA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 448

Meio Vintém ND
MBC-/BC+

Lote 451

Ouro Moeda 1691
Muito Rara, quase SOBERBA

Lote 452

Ouro Moeda 1702
Excelente estado de conservação, SOBERBA

Lote 453

Ouro Moeda 1703
SOBERBA

Lote 403

Ouro 4 Cruzados
Rara, SOBERBA

Lote 459

Ouro Dobra 1728
Da Mais Alta Raridade, SOBERBA

Lote 404

Ouro 2 Cruzados
Da Mais Alta Raridade, MBC

Lote 465

Ouro - Quartinho 1727 M
Muito Rara, BC+

Lote 428

Tostão
Rara, MBC

Lote 537

Ouro Meia Peça 1805
Da Mais Alta Raridade, quase SOBERBA

Lote 433

Vintém; Híbrido
Muito Rara, MBC

Lote 540

Ouro Peça 1821
Extremamente Rara, SOBERBA-quase FDC



LOTES EM DESTAQUE

Lote 587

Ensaio Cuproníquel 2$50 1962
SOBERBA

Lote 590

Ensaio Alumínio 10 Centavos 1970
Extremamente Rara, BELA

Lote 614

6 Macutas 1762
Extremamente Rara, lindo MBC

Lote 636

Ouro Escudo de S. Tomé
Da Mais Alta Raridade, SOBERBA

Lote 544

Ouro Dobrão 1725 M
Muito Rara, SOBERBA

Lote 642

Ouro - S. Tomé de 12 Xerafins 1793
quase BELA

Lote 545

Ouro 5000 Réis 1845
Da mais alta raridade, MBC+

Lote 643

Tanga 1802
Muito Rara, BELA

Lote 577

50 Centavos 1925
Extremamente Rara

Lote 646

400 Réis 1735
2.º Exemplar Conhecido, MBC+

Lote 580

20 Centavos 1922
Rara, MBC

Lote 655

Ouro 6400 Réis 1828
Muito Rara, SOBERBA
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ROMANAS

1 República - Victoriatus; 211-206 a.C.;  MBC 50
ROMA; RCV 49, RSC 9; 3,32g;

2 República - Sexto Pompeu - Denário; muito rara BC 1000
SEX MA(GN) IMP SAL / PIETAS; RCV 1388, RSC Pompey the Great (Espanha, 45-44 a.C.); 3,35g; 

3 Cláudio (41-54) - Quadrante;  MBC 40
TI CLAVDIVS CAESAR AVG / PON M TR P IMP P P COS II S C; RCV 1865, RIC 90 (Roma, 42); 3g;

4 Nero (54-68) - Asse;  MBC/BC 50
NERO CAESAR AVG GERM IMP / S C; RCV 1976, RIC 312 (Roma, 65); 9,10g; 

5 Trajano (98-117) - Denário;  BC 15
COS V P P S P Q R OPTIMO PRINC; RCV 3123, RIC 19, RSC 86 (Roma, 108); 3,15g;

21

1ª SESSÃO: 10:30H - LOTE 1 A 370
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6 Adriano (117-138) - Denário;   MBC+ 50
RESTITVTORI HISPANIAE; defeitos na orla; RCV 3535.tipo, RIC 326; 3,41g;

7 Denário; - Lúcio Élio (sob Adriano) (136-138)  BC 150
L AELIVS CAESAR / TR POT COS II; RCV 3973, RIC 430, RSC 50 (Roma, 137); 3,36g;

Emissões de Antonino Pio em Honra de Faustina Senior
8 Denário; DIVA FAVSTINA / AETERNITAS;  BC+ 30
RCV 4574, RIC 344, RSC 26 (Roma, depois de 147); 3,42g;

Emissões de Marco Aurélio em Honra de Faustina Junior
9 Denário; DIVA FAVSTINA PIA / CONSECRATIO  MBC 40
RCV 5215, RIC 744, RSC 71a (Roma, 176 ou posterior); 3,45g;

10 Faustina Junior (sob Marco Aurélio) - Denário;  MBC+ 70
CERES; RCV 5249, RIC 669, RSC 35 (Roma, 161-175); 3,33g;

11 Cómodo (177-192) - Dupôndio;  BC+ 75
L AEL AVREL COMM AVG P FEL / HERCVLI.ROMANO.AVG S C; RIC 643 (Roma, 192); 13,49g;

12 Sétimo Severo (193-211) - Denário;  MBC 25
P M TR P XVI COS III P P; RCV 6343, RIC 219, RSC 504 (Roma, 208); 3,07g;

13 Julia Domna (sob Sétimo Severo) - Denário;  MBC+ 70
MATER DEVM; RCV 6593, RIC 564, RSC 123 (Roma, 198); 3,37g;

14 Caracala (198-217) - Denário;  MBC+ 70
MINER VICTRIX; RCV 6820, RIC 25b, RSC 159 (Roma, 198); 3,09g;

15 Plautilla - Denário;  MBC/MBC+ 50
PLAUTILLA AVGVSTA / CONCORDIA AVGG; RCV 7065, RIC 363, RSC 1 (Roma, 202); 3,71g;
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16 Plautilla - Denário;  MBC+ 65
PIETAS AVGG; RCV 7072, RIC 367, RSC 16 (Roma, 203); 3,35g;

17 Julia Domna (sob Caracala) - Denário;  MBC+ 35
IVLIA PIA FELIX AVG / VESTA; RCV 7109, RIC 391, RSC 226 (Roma, 215); 2,52g;

18 Julia Maesa - Denário;  MBC+ 40
IVLIA MAESA AVG / IVNO; RCV 7751, RIC 256, RSC 20 e 21 (Antioquia, 218-220); 3,11g;

19 Julia Maesa - Denário;  MBC+ 50
IVLIA MAESA AVG / SAECVLI FELICITAS; RCV 7757, RIC 271, RSC 45 (Roma, 220-222); 3,25g;

20 Alexandre Severo (222-235) - Denário;  quase BELA 45
ANNONA AVG; RCV 7860, RIC 190, RSC 32 (Roma, 229); 3,71g;

21 Alexandre Severo (222-235) - Denário;  quase BELA 40
P M TR P VII COS II P P; RCV 7906, RIC 85.var, RSC 351.var (Roma, 228); 3,04g;

22 Alexandre Severo (222-235) - Sestércio;  lindo MBC 100
IMP SEV ALEXANDER AVG / (LI)BERALITAS AVGVSTI IIII S C; RIC 575 (Roma, 222-231); 17,96g;

23 Julia Mamaea - Denário;  BELA 70
IVNO AVGVSTAE; RCV 8211, RIC 341, RSC 32 (Roma, 231); 2,37g;

24 Maximino I (235-238) - Denário;  BELA 80
PAX AVGVSTI; RCV 8310, RIC 12, RSC 31 (Roma, 235-236); 3,20g;

25 Maximino I (235-238) - Sestércio;  MBC 125
MAXIMINVS PIVS AVG GERM / VICTORIA GERMANICA S C; RCV 8341, RIC 90 (Roma, 236-
238); 24,12g;
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26 Gordiano III (238-244) - Antoniniano; Prata;  BELA 30
CONCORDIA MILIT; RCV 8606, RIC 65, RSC 62 (Roma, 240); 4,62g;

27 Gordiano III (238-244) - Antoniniano, Prata;  MBC+ 40
FELICIT TEMP; RCV 8607, RIC 140, RSC 71 (Roma, 243-244); 3,86g;

28 Hostiliano (sob Trajano Décio) (250-251) - Antoniniano; MBC+ 60
Prata; PRINCIPI IVVENTVTIS; RCV 9561, RIC 181d, RSC 34 (Roma, 250-251); 4,57g;

29 Treboniano Galo (251-253) - Antoniniano,  BC+ 20
Prata; VBERITAS AVG IIV; RCV 9652, RIC 92, RSC 125d (Antioquia, 251-252); 4,20g;

30 Valeriano (253-260) - Antoniniano, Bolhão;  BC+ 15
FIDES MILITVM; RCV 9938, RIC 89, RSC 65 (Roma, 253-255); 2,80g;

31 Galiano (253-268) - Antoniniano, Bolhão;  MBC+ 25
MARTI PACIFERO; RCV 10288, RIC 236, RSC 617-618c (Roma, 264-266); 2,64g;

32 Póstumo (260-269) - Antoniniano, Bolhão;  quase BELA 70
MONETA AVG; RCV 10962, RIC 75, RSC 199a (Colónia, 262-265); 4,75g;

33 Tácito (275-276) - Antoniniano, Bolhão;  MBC+ 50
FIDES MILITVM; RCV 11780, RIC 27 (Lugdunum); 3,68g;

34 Probo (276-282) - Antoniniano, Bolhão;  MBC 50
VICTORIA GERM R-A; RIC V 220 (Roma, 280); 3,62g;

35 Maximiano (286-305) - Antoniniano, Bolhão;  MBC 30
IOVI CONSERVAT AVGG XXIS; RCV 13143, RIC V 506 (Roma, 286-293); 3,04g;
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36 Maximiano (286-305) - Antoniniano, Bolhão;  BC+ 30
IOVI CONSERVAT AVGG XXI(..); RCV 13143, RIC V 506 (Roma, 286-293); 3,36g;

Emissões de Constantino I para Constantinopla
37 Centenionalis “Reduzido”, Bolhão;  MBC+ 20
CONSTANTINOPOLIS; RCV 16480, RIC VII 92 (Antioquia, 330-333, 335); 3,22g;

38 Crispo (316-326) - Centenionalis, Bolhão;  MBC 20
VIRTVS EXERCIT / VOT X / S-F / SIS; RCV 16840, RIC VII 112-113 (Siscia, 320); 4,12g;

39 Império - Lote (5 Moedas)  BC- 75
Nero: Dupôndio; Constantino I: Centenionalis; RCV 1970, RIC 523 (Lugdunum, 66), 11,26g, BC-; 
Cómodo: Denário, RIC 66, RSC 903 (Roma, 183-184), 3,07g, BC; Heliogábalo: Denário, RCV 
7547, RIC 199, RSC 273 (Antioquia, 219-220), 2,07g, Bolhão Reduzido, VRBS ROMA, RCV 
16513, RIC VII 222 (Siscia, 330-333), 1,75g; Constantino II (sob Constantino I): Centenionalis 
Bolhão Reduzido, RCV 17341, 2,63g, BC

40 Império - Lote (4 Moedas) 40
Trajano: Denário, RIC 340, RSC 271 (Roma, 114-117), 2,83g, BC-; Cómodo: Denário, RCV 5628, 
RIC 205, RSC 22 (Roma, 190), 3,02g, BC; Caracala: Antoniniano, Prata, RCV 6784, RIC 311d, 
RSC 608c (Roma, 216), 4,73g, BC+; Heliogábalo: Denário, descentrada, RCV 7542, RIC 131, 
RSC 246 (Roma, 221-222), 2,42g, BC+

HISPANO-ROMANAS

41 Arecoratas - Denário;  MBC+ 125
Ágreda (Soria); legenda ibérica: ARECoRaTa; Burgos 105; 3,56g;

42 Balsa - Tavira - Quadrante; BALS; rara MBC+ 600
G.14.02, Burgos.falta; 3,14g;

43 Carthago Nova - Calco; entre 220 e 215 a.C.;  MBC 40
Cartagena (Múrcia); Burgos 518; 5,10g;

44 Celsa - Asse; entre 120 e 50 a.C.;  MBC- 40
Velilla de Ebro (Zaragoza); legenda ibérica: CeLSE; Burgos 771; 15,66g;
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45 Cilpes - Dupôndio; Silves;  MBC+ 2500
CILBE; Extremamente Rara; G.07.01, Burgos.falta; 18,73g;

46 Danusia - Asse; entre 120 e 20 a.C.;  lindo MBC 100
Botija (Cáceres); legenda ibérica: DaNUSIA; Burgos 894; 11,03g;

47 Ilergavonia - Asse;  BC 50
Época de Augusto (27 a.C.-14 d.C.); Tortosa (Tarragona); ILERCAVONIA / MVN HIBERA IVLIA; 
Burgos 1490; 8,62g;

48 Ilipa Magna - Dupôndio; entre 120 e 20 a.C.;  BC+ 150
Alcalá del Río (Sevilla); ILIPENSE; Burgos 1530; 27,29g;

49 Ilipla - Asse; até 50 a.C.; Niebla (Huelva);  MBC- 150
ILIPLA, com furo; Burgos 1556; 25,35g;

50 Italica - Asse; época de Tibério (14-36);  BC+ 40
PROVIDE-NTIAE-AVGVSTI, PERM.DIVI.AVG.MVNIC.ITALIC.; Burgos 1593; 10,98g;

51 Salacia - Semisse; entre 150 e 50 a.C.; muito rara MBC+ 750
Alcácer do Sal; SeToVION; G.08.01, Burgos 1633/1634; 7,66g;

52 Salacia - Quadrante; entre 150 e 50 a.C.; muito rara MBC 750
Alcácer do Sal; legenda ibérica: EViON; G.02.01, Burgos 1639; 4,13g;

53 Malaca - Asse; entre 200 e 20 a.C.;  MBC 50
Málaga; legenda púnica tipo A; Burgos 1730; 11,09g;

54 Murtilis - Asse; entre 120 e 50 a.C.;  MBC 500
Mértola; MVRTILI; Rara; G.14.01, Burgos 1763; 10,19g;
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55 Osca - Denário; entre 180 e 20 a.C.;  MBC 35
Huesca; legenda ibérica: BoLSCaN; Burgos 1911; 3,99g;

56 Osca - Denário; entre 180 e 20 a.C.;  MBC+ 75
Huesca; legenda ibérica: BoLSCaN; Burgos 1912; 3,86g;

57 Segobriga - Denário; entre 120 e 30 a.C.;  BC+ 75
Saelices (Cuenca); legenda ibérica: SECoBiRICeS; Burgos 2168; 3,86g;

58 Tarraco - Asse; época de Augusto (27 a.C.-14 d.C.);  MBC- 75
Tarragona; C.L.CAES-C V T-AVG.F; Burgos 2356; 7,19g;

59 Turiasu - Denário; entre 120 e 20 a.C.;  lindo MBC 90
Tarazona (Zaragoza); Ca S Tu / TuRIASU; Burgos 2417; 3,63g;

60 Lote (10 Moedas) 200
Caesar Augusta: Asse, Burgos 326, 10,62g, REG/BC-; Carthago Nova: Asse, Burgos 510, 9,41g, 
BC; Castulo: Asse, Burgos 700, 13,13g, BC; Danusia: Asse, Burgos 894, 9,42g, BC; Emerita 
Augusta: Dupôndio, Burgos 1027, 24,68g, BC-; Gades: 1/4 Calco, Burgos 1322, 0,91g, BC+/
MBC; Italica: Asse, Burgos 1585, 13g, REG/BC-; Salacia: Semisse, contramarca “S”, G.07.01, 
Burgos 1634.var, 6,26g, BC-/BC; Colonia Patricia: Asse, Burgos 1989, 10,68g, BC; Secaisa: Asse, 
Burgos 2131, 8,75g, MBC

61 Lote (10 Moedas) 250
Calagurris: Asse, Burgos 422, 11,04g, REG; Carthago Nova: Asse, Burgos 577, 9,15g, BC/
BC+; Celsa: Asse, Burgos 771, 16,03g, BC-; Emerita Augusta: Asse, Burgos 984, 10,14g, BC-/
BC, Dupôndio, com mossa, Burgos 1032, 19,37g, REG; Gades: Asse, Burgos 1339, 11,63g, BC-; 
Italica: Semisse, Burgos 1596, 5,31g, BC-/BC; Salacia: Semisse, contramarca “S”, G.07.01, 
Burgos 1634.var, 6,66g, BC; Saguntum: Asse, contramarca “DD”, Burgos 2091, 10,89g, BC/BC-; 
Turiasu: Asse, Burgos 2450, 12,57g, BC+

62 Lote (10 Moedas) 220
Bilbilis: Asse, Burgos 278, 10,82g, BC/BC-; Calagurris: Asse, Burgos 429, 11,54g, REG/BC-; 
Carthago Nova: Semisse, Burgos 590, 5,60g, BC+/BC; Celsa: Asse, Burgos 809, 12,02g, BC; 
Emerita Augusta: Dupôndio, Burgos 1026, 19,35g, MC/REG; Emporiton: Asse, Burgos 1208, 
12,35g, BC-/BC; Gades: Semisse, atum para a direita, Burgos 1346.var, 2,65g, BC; Italica: 
Semisse, Burgos 1597, 5,55g, BC-; Osca: Asse, Burgos 1918, 7,35g, BC/BC+; Turiasu: Asse, 
anverso descentrado, Burgos 2447, 12,44g, BC/BC+
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AS MOEDAS DOS SUEVOS
Os séculos III e IV d.C. foram a época das migrações dos 
chamados povos “bárbaros”, que viviam acantonados em 
várias regiões próximas das fronteiras do Império Romano. 
Desses povos, que então se deslocaram através da Euro-
pa, de Oriente para Ocidente, os Suevos e os Visigodos 
atravessaram os Pireneus no início do séc.V e entraram 
na Hispânia, onde os primeiros se estabeleceram na re-
gião do Noroeste, a Gallaecia, e escolheram para capital 
a cidade de Braccara (Braga). Para as suas relações e o 
seu comércio, terão achado conveniente converter o ouro 

que tinham ou o de algumas regiões auríferas, agora suas, 
em moedas do tipo romano, o solidus e o tremissis, acei-
tes sem dificuldades. A primeira foi copiada no todo, de 
exemplares do imperador Honorius (393-423), da oficina 
de Mediolanum (Milão), talvez pelos dois primeiros reis, 
Hermerico e Réquila. Serão conhecidas pouco mais de 25 
espécies. A segunda, o terço de soldo, terá sido batida, 
presumivelmente por fases e também em quantidades 
reduzidas, ao longo de mais de 150 anos, até 585, quan-
do o fundador da nação visigoda, Leovigildo, incorporou 
aquele reino no seu. Conhecem-se menos de 200 des-
tas moedas, o que, no todo, as torna as mais raras das 
espécies medievais europeias. O anverso dos tremisses 
é também cópia dos de Honorius, mas, na maioria, são 
cópias sucessivas dos de Valentiniano III (425-455), com 
legenda tornada em grande parte, ininteligível. O reverso 

fixou-se numa gravura diferençada, com uma cruz central 
dentro de coroa fechada ladeada por dois paineis, caracte-
rística dos suevos. Estas cópias vão diferindo lentamente, 
no estilo e por marcas na legenda ou no campo, como a 
ponta de uma lança, uma estrela, inteira ou truncada, 
ou uma letra, direita ou invertida, ou outros sinais, nem 
sempre explicáveis, e também sem uniformidade no peso 
(entre c. de 1,50g e 1,00g) e no teor de ouro (entre c. de 
97% e 75%). A série que se tem presumido ser a última 

– com cerca de trinta exemplares encontrados – e a que 

mais difere, conhecida como o tipo LATINA MVNITA – por 
ter na orla do anverso estas duas palavras, ou só uma, 
completas ou abreviadas, associadas a um topónimo 
ou a um antropónimo, ou aos dois – é controversa. Nas 
variadas opiniões, avulta a do seu fabrico não ter sido 
ordenado pelos reis suevos, pois os nomes interpretados 
serão, quando muito, de moedeiros desconhecidos ou de 
quem firmou o acordo para tais cunhagens, diferenciadas 
entre si. Os cinco locais de emissão, ou regiões, até agora 
identificados como a sua origem (Bergidum, Senapria, 
Leio ou Leones, Murello e a forma adjectivada Laurintina, 
de interpretação e localização incertas), estariam então 
em enclaves ou fora da área que se admite ter estado 
sob o governo dos Suevos, em agregados independentes, 
com administração própria, já evoluída, estabelecidos em 
comunidades do tipo civitas.



21

SUEVAS

63 Ouro - Tremissis;  lindo MBC 12000
Série LATINA MVNITA; IVLIA IOI MUNETA; Presumivelmente Única ou Da Mais Alta Raridade; ao 
tratar-se de uma imitação, normalmente feita por gravadores não muito habilidosos e inclusivamente 
analfabetos, a leitura da legenda quase nunca é fácil, ou muitas vezes impossível, já que é composta 
por letras ou simplesmente troços carentes de algum sentido. No caso deste tremissis, por sorte, 
o gravador era bastante habilidoso e, ainda que permita a leitura perfeita da parte final final da 
legenda (MUNETA), a parte visível, não é fácil a sua interpretação, ainda que possamos visualizar 
uma leitura que pode não ser a correcta (IVLIA) e no centro IOI; A série que se tem presumido ser 
a última - com cerca de trinta exemplares encontrados - e a que mais difere, conhecida como o 
tipo LATINA MVNITA - por ter na orla do anverso estas duas palavras, ou só uma, completas ou 
abreviadas, associadas a um topónimo ou a um antropónimo, ou aos dois; 1,14g;

“Os tremisses da série LATINA MVNITA são, por dois motivos, as jóias da coroa 
da série sueva. As suas legendas são – pela primeira vez nas moedas de ouro 
suevas – significativas e os retratos, nos melhores espécimes, são notáveis pelo 
seu encanto e carácter. As legendas são variadas mas indicam, geralmente, a 
localidade em que a cunhagem foi efectuada, com as palavras latina e munita 
(moneta) “.

In A Moeda Sueva, Peixoto Cabral e Metcalf.

64 Ouro - Tremissis;  BELA 17000
Série LATINA MVNITA; estilo “Bergidum”, BERENZE MVNITA; em “A Moeda Sueva” - Anexos 
NVMMVS n.º 4, Porto 1997, por Peixoto Cabral e D. M. Met Calf, a páginas 300/301 podemos 
observar um exemplar com a legenda BERGIDENSE MVNITA na estampa 17, com o n.º 2, com S 
invertido e curiosamente partilha detalhes como os três pontos em frente ao busto, no anverso com 
o exemplar na mesma estampa 17, com o n.º 1, e a atribuída a EMERITA. De certa maneira, poder-
se-ia considerar este exemplar como mais uma prova de que o mesmo abridor de cunhos, durante 
a e missão das moedas LATINA MVNITA, distribuía os cunhos pelas casas de cunho existentes no 
território suevo; Extremamente Rara; 1,03g;

65 Valentiniano III (425-455) - Ouro - Tremissis;  lindo MBC 6000
Tipo estrela truncada; este exemplar é de um cunho já conhecido tanto no anverso como no 
reverso, do qual apenas se conhece um exemplar muito fragmentado que peretence à Colecção 
A. Miranda (Ex-Colecções Carmo e Niepoort); pode-se analisar o fragmento no livro “A Moeda 
Sueva” de Peixoto e Metcalf, pág. 293, estampa 15, n.º 6, Porto, 1997; presumivelmente, o 
segundo exemplar conhecido com este cunho, apesar de serem conhecidos outros exemplares do 
tipo estrela truncada; anverso: dois riscos no campo; Extremamente Rara; 1,41g;

66 Ouro - Tremissis; extremamente rara MBC+ 5000
Em nome de Honório; encontrada no Norte de Portugal há várias décadas, pelo que se presume 
que seja portuguesa, e é um dos exemplares mais complicados que temos visto, porque apresenta 
particularidades de ser Sueva se a origem for Portugal (que de facto é), ou Espanha, mas também 
apresenta semelhanças com um outro exemplar, neste caso de moeda visigoda, se tivesse sido 
encontrada em França (muito interessante); 1,18g;
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MUÇULMANAS

ABD AL-RAHMAN I

67 Prata Dirham al-Andalus 153  MBC+ 50
2,65g, Vives 51.

68 Prata Dirham al-Andalus 153  MBC+ 50
2,58g, Vives 51.

69 Prata Dirham al-Andalus 157  Bela 60
2,71g, Vives 55.

70 Prata Dirham al-Andalus 161  MBC 70
2,75g, Vives 59.

71 Prata Dirham al-Andalus 166  MBC- 40
2,42g, Vives 64.

AL HAKAM I

72 Prata Dirham al-Andalus 184  MBC 30
2,60g, Vives 82.

73 Prata Dirham al-Andalus 190  MBC/MBC- 30
2,70g, Vives 88.

74 Prata Dirham al-Andalus 191  MBC- 28
2,62g, Vives 89.

75 Prata Dirham al-Andalus 193  MBC- 25
2,63g, Vives 93.
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76 Prata Dirham al-Andalus 194  MBC+ 50
2,59g, Vives 94.

77 Prata Dirham al-Andalus 196  MBC+ 40
2,76g, Vives 99.

78 Prata Dirham al-Andalus 197  MBC 20
2,51g, Vives 101.

79 Prata Dirham al-Andalus 198  MBC+ 40
2,70g, Vives 104.

80 Prata Dirham al-Andalus 199  MBC 10
Partido e colado 2,69g, Vives 106.

81 Prata Dirham al-Andalus 199  BC 10
1,77g, Vives 106.

82 Prata Dirham al-Andalus 201  BC 5
2,22g, Vives 111

83 Prata Dirham al-Andalus 202  MBC 30
2,48g, Vives 113

84 Prata Dirham al-Andalus 203  MBC 30
2,50g, Vives 116.

85 Prata Dirham al-Andalus 204  MBC- 15
2,52g, Vives 117.
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86 Prata Dirham al-Andalus 205  MBC 35
2,64g, Vives 118.

ABD AL-RAHMAN II

87 Prata Dirham al-Andalus 206  MBC 5
1,56g, Vives 122. Cerceada.

88 Prata Dirham al-Andalus 208  MBC 45
2,06g, Vives 124.

89 Prata Dirham al-Andalus 210  MBC+ 30
2,35g, Vives 130.

90 Prata Dirham al-Andalus 212  BC 15
1,78g, Vives 135.

91 Prata Dirham al-Andalus 219  MBC 35
2,58g, Vives 154.

92 Prata Dirham al-Andalus 220  BC+ 20
2,79g, Vives 158.

93 Prata Dirham al-Andalus 224  BC 15
2,10g, Vives 170.

94 Prata Dirham al-Andalus 225  MBC 35
2,62g, Vives 174.

95 Prata Dirham al-Andalus 226  BC 10
2,26g, Vives 178.
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96 Prata Dirham al-Andalus 230  BC+ 20
2,29g, Vives 196.

97 Prata Dirham al-Andalus 230  BC- 10
2,37g, Vives 197.

98 Prata Dirham al-Andalus 231  MBC+/BC+ 40
2,50g, Vives 198.

99 Prata Dirham al-Andalus 232  BC+ 15
2,17g, Vives 200.

100 Prata Dirham al-Andalus 232  MBC+ 40
2,63g, Vives 200.

101 Prata Dirham al-Andalus 233  BC- 10
2,65g, Vives 203.

102 Prata Dirham al-Andalus 234  BC- 15
2,47g, Vives 204.

103 Prata Dirham al-Andalus 235  BC 25
2,21g, Vives 207.

104 Prata Dirham al-Andalus 236  BC- 10
2,21g, Vives 210.

MUHAMMAD I

105 Prata Dirham al-Andalus 238  BC- 15
2,07g, Vives 221.
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106 Prata Dirham al-Andalus 239  BC 20
2,61g Vives 228.

107 Prata Dirham al-Andalus 239  BC- 15
2,02g, Vives 229.

108 Prata Dirham al-Andalus 240  MBC- 35
2,45g, Vives 230.

109 Prata Dirham al-Andalus 240  MBC- 30
2,52g, Vives 233.

110 Prata Dirham al-Andalus 241  BC 20
2,20g, Vives 236.

111 Prata Dirham al-Andalus 241  BC 20
2,64g, Vives 237.

112 Prata Dirham al-Andalus 241  lindo MBC 40
2,64g, Vives 240.

113 Prata Dirham al-Andalus 242  BC 20
2,00g, Vives 241.

114 Prata Dirham al-Andalus 242  BC 15
2,54g, Vives 243.

115 Prata Dirham al-Andalus 243  BC 10
2,28g, Vives 247. c/furo
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116 Prata Dirham al-Andalus 244  BC+ 15
2,55g, Vives 250.

117 Prata Dirham al-Andalus 245  BC+ 15
2,42g, Vives 253.

118 Prata Dirham al-Andalus 246  BC+ 15
2,65g, Vives 254.

119 Prata Dirham al-Andalus 247  BC 15
2,72g, Vives 255.

120 Prata Dirham al-Andalus 248  MBC- 15
2,64g, Vives 256.

121 Prata Dirham al-Andalus 249  MBC- 15
2,58g, Vives 257.

122 Prata Dirham al-Andalus 250  BC+ 10
2,67g, Vives 258. c/ furo tapado

123 Prata Dirham al-Andalus 250  MBC 20
2,66g, Vives 259.

124 Prata Dirham al-Andalus 251  MBC+ 40
2,56g, Vives 262.

125 Prata Dirham al-Andalus 252  MBC 20
2,64g, Vives 263.
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126 Prata Dirham al-Andalus 253  MBC+ 35
2,61g, Vives 266.

127 Prata Dirham al-Andalus 253  MBC+/BC+ 25
2,69g, Vives 267.

128 Prata Dirham al-Andalus 254  MBC+ 50
2,64g, Vives 268.

129 Prata Dirham al-Andalus 255  BC 10
2,53g, Vives 270. c/ falta no campo

130 Prata Dirham al-Andalus 255  MBC 20
2,63g, Vives 271. c/ falta no campo

131 Prata Dirham al-Andalus 256  BC+ 20
2,52g, Vives 273.

132 Prata Dirham al-Andalus 256  lindo MBC 30
2,53g, Vives 274.

133 Prata Dirham al-Andalus 257  MBC+ 50
2,64g, Vives 275.

134 Prata Dirham al-Andalus 258  MBC 40
2,61g, Vives 278.

135 Prata Dirham al-Andalus 259  BC 20
2,27g, Vives 280.
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136 Prata Dirham al-Andalus 260  BC+ 25
2,57g, Vives 281.

137 Prata Dirham al-Andalus 260  BC+ 25
2,48g, Vives 283.

138 Prata Dirham al-Andalus 261  BC 10
2,69g, Vives 285. c/ falta no campo

139 Prata Dirham al-Andalus 261  MBC+/MBC 50
2,54g, Vives 286.

140 Prata Dirham al-Andalus 262  BC 15
2,56g, Vives 288. c/ falta no campo

141 Prata Dirham al-Andalus 263  MBC+ 60
2,65g, Vives 291.

142 Prata Dirham al-Andalus 264  MBC+ 70
2,60g, Vives 294.

143 Prata Dirham al-Andalus 264  MBC+ 65
2,64g, Vives 295.

144 Prata Dirham al-Andalus 265   BC 20
2,40g, Vives 296. Ligeiros furos no campo 

145 Prata Dirham al-Andalus 266  BC+/BC 40
2,54g, Vives 299.
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146 Prata Dirham al-Andalus 267  MBC 50
2,56g, Vives 302.

147 Prata Dirham al-Andalus 268  BC 10
2,61g, Vives 305. Furo grande no campo

148 Prata Dirham al-Andalus 268  MBC+ 40
2,61g, Vives 307.

149 Prata Dirham al-Andalus 269  MBC+ 65
2,64g, Vives 309.

150 Prata Dirham al-Andalus 270  BELA 120
2,60g, Vives 310.

Abd Allah
151 Prata Dirham al-Andalus 276 rara MBC+ 650
2,60g, Vives 329.

CALIFATO OMEYA

152 Hisam II Prata Dirham al-Andalus 391  BC 10
1,23g, Vives 563.

153 Hisam II Prata Dirham al-Andalus 392 fragmento  MBC 12
1,05g, Vives 573.

154 Hisam II Prata Dirham al-Andalus 394  BC+ 30
3,69g, Vives 580.
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155 Hisam II Prata Dirham al-Andalus 395  MBC 40
3,03g, Vives 581.

156 Hisam II Prata Dirham al-Andalus 394  MBC 40
3,19g, Vives 586.

157 Hisam II Prata Dirham Madinat Fas 390 fragmento  BC 5
0,66g, Vives 625.

158 Hisam II Prata Dirham Madinat Fas  MBC 40
2,65g, Vives 635. Var.

159 Hisam II Prata Dirham Madinat Fas 395  BC+ 50
3,54g, Vives 638.

160 Hisam II Prata Dirham Madinat Fas 394  BC 25
3,01g, Vives 646.

161 Hisam II Prata Dirham (Norte África) rara MBC 150
1,25g Saenz-Diez pag.75

162 Muhammad II Prata Dirham Al-Andalus 399  lindo MBC 50
3,21g, Vives 681.

163 Muhammad II Prata Dirham Al-Andalus 399  MBC+ 65
3,01g, Vives 682.

164 Muhammad II Prata Dirham Al-Andalus 399  BELA 100
3,27g, Vives 682.
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165 Muhammad II Prata Dirham Al-Andalus 400  MBC+ 50
2,89g, Vives 688.

166 Sulayman al-Musta’in Prata Dirham  MBC 45
Al-Andalus 400, 3,47g, Vives 691.

167 Sulayman al-Musta’in Prata Dirham  MBC+ 40
Al-Andalus 400, 1,92g, Vives 692.

168 Sulayman al-Musta’in Prata Dirham  MBC 30
Madinat al-Zahra 400, 2,68g, Vives 696.

169 Sulayman al-Musta’in Prata Dirham  MBC 35
Madinat al-Zahra 400, 2,54g, Vives 696.

170 Hisam II (2º. Reinado) Prata Dirham  MBC 40
Al-Andalus 400 - 403, 2,92g, Vives 697.

171 Hisam II (2º. Reinado) Prata Dirham  MBC- 30
Al-Andalus 401, 3,38g, Vives 699.

172 Hisam II (2º. Reinado) Prata Dirham  MBC 25
Al-Andalus 401, 2,62g, Vives 701.

173 Hisam II (2º. Reinado) Prata Dirham  MBC+ 50
Al-Andalus 403, 2,52g, Vives 708.

174 Sulayman Prata Dirham  MBC 60
Al-Andalus 404, 3,57g, Vives 796. Prieto 28 c.
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175 Sulayman Prata Dirham  MBC+ 80
Al-Andalus, 2,66g, Vives 796. Prieto 28 c.

ALMORÁVIDES

176 Yusuf ibn Tasfin Prata Quirate fragmento  MBC+ 30
0,64g, Vives 1535.

177 Ali ibn Yusuf Prata Quirate  BC+ 100
1,16g Benito Ca 19. (Não consta, mas Vives cerca de 1689)

178 Ali ibn Yusuf Prata ½ Quirate rara MBC 100
Uniface, 0,49g, Vives 1690.

179 Ali ibn Yusuf Prata ½ Quirate rara BC 100
Uniface, 0,31g, Vives 1690.

180 Ali ibn Yusuf Prata ¼ Quirate rara MBC 90
Uniface, 0,49g, Vives 1693.

181 Ali ibn Yusuf Prata Quirate  BELA  50
1,40g, Vives 1696.

182 Ali ibn Yusuf Prata Quirate  MBC 80
0,90g, Vives 1698.

183 Ali ibn Yusuf Prata 1/8 Quirate rara MBC 80
0,06g, Benito Ca 25 Var.

184 Ali ibn Yusuf Prata ½ Quirate rara MBC 80
Uniface, 0,59g Benito Ca 27. (Vives entre 1700-1705)
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185 Ali ibn Yusuf Prata ½ Quirate  MBC 100
0,46g, Benito Cb 47. (Não consta, mas Vives cerca de 1704)

186 Ali ibn Yusuf Prata ½ Quirate rara MBC 100
0,44g, Vives 1770.

187 Ali ibn Yusuf Prata Quirate rara MBC+ 150
0,89g, Benito Ce 5. (Não consta em Vives, mas cerca de 1773)

188 Ali ibn Yusuf Prata Quirate  MBC+ 30
0,92g, Vives 1775.

189 Ali ibn Yusuf Prata Quirate Ceuta  MBC+  150
0,94g, Benito Ch 2. (Não consta, mas Vives cerca de 1811)

190 Ali ibn Yusuf Prata Quirate  BELA 100
0,96g, Vives 1820.

191 Ali ibn Yusuf Prata Quirate  MBC+ 80
0,98g, Vives 1822.

192 Ali ibn Yusuf Prata Quirate  BC+ 50
Sem casa de cunho s/data, 0,74g, Vives 1824.

193 Ali ibn Yusuf Prata Quirate  BC- 20
Pequena falta, 0,84g, Vives 1826.

194 Ali ibn Yusuf Prata Quirate  MBC+ 20
0,99g, Vives 1827.
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195 Tasfin Ibn Ali   Prata    Quirate  quase BELA 120
0,79g, Vives 1871.

196 Tasfin Ibn Ali Prata Quirate  MBC 80
0,92g, Vives 1881.

197 Tasfin Ibn Ali Prata Quirate  MBC- 100
0,80g, Benito Da 3. (Não consta em Vives, mas cerca de 1882)

198 Tasfin Ibn Ali Prata Quirate  quase BELA 150
0,96g, Benito Db 3.

199 Tasfin Ibn Ali Prata Quirate rara lindo MBC 200
0,85g, Benito Db 4.

200 Ishaq ibn Ali Prata Quirate  MBC+ 130
0,94g, Vives 1894.

201 Ishaq ibn Ali Prata Quirate  BELA 150
0,90g, Vives 1897.

202 Ishaq ibn Ali Prata Quirate  MBC+ 80
0,90g, Benito E 5.

203 Ishaq ibn Ali Prata Quirate  MBC+ 200
0,96g, Vives 1900.

204 Lote (13 moedas) Almorávides  MBC e BC 100
Quirates, ½ Quirate Uniface, Fragmentos de Quirate, Peso do lote: 5,82g, Vives 1900.
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TAIFAS ALMORÁVIDES

205 Abu Zaqariyya Yahya al-Sahrawi  MBC 150
Prata Quirate, 0,94g, Vives 1980.

PORTUGAL

D. SANCHO I (1185-1211)

206 Ouro Morabitino rara BELA 14000
+ SANCIVS REX PORTVGALIS + INNEPTRISIILIIISRSSCIA Estimativa: 20.000
G.04.08; 3,75g. Ligeiro defeito às 11h.

O MORABITINO DE D. SANCHO I: A PRIMEIRA MOEDA DE OURO PORTUGUESA
Nos alvores da amoedação de ouro em Portugal, o morabitino áureo mourisco era a moeda de maior valor 
que corria em todo o território hispânico, sendo por isso natural o uso desta designação nas primeiras 
cunhagens neste metal precioso pelos reis cristãos peninsulares. A denominação morabitino, derivará do 
vocábulo murãbit que se poderá traduzir por aquartelados, termo que identificava os soldados almorávidas 
e que, depois, se generalizou às moedas de ouro e também de prata dos almorávidas.
Entre as primeiras emissões cristãs encontram-se os morabitinos de Fernando II de Leão (1157-88), 
com letreiros latinos e lavrados em Toledo, os de Afonso VIII de Castela (1158-1214) com legendas 
árabes e a abreviatura ALF(onsus) e também os de D. Sancho I (1185-1211), cujos primeiros 
lavramentos terão ocorrido entre 1185 e 1192, estando descartada, atualmente, a possibilidade das 
primeiras produções portuguesas remontarem ao reinado de D. Afonso Henriques. A utilização da 
mesma designação e peso para este numerário emitido pelos monarcas cristãos fez todo o sentido, 
uma vez que permitiu uma total fluidez entre a sua moeda e o ouro muçulmano, facilitando, deste 
modo, as trocas comerciais entre todas as comunidades peninsulares.
O Morabitino português, cunhado apenas entre os reinados de D. Sancho I e D. Sancho II, ou seja, 
durante cerca de seis décadas, é uma moeda mítica para a generalidade dos colecionadores e 
aficionados da Numismática Portuguesa.
A grande maioria dos Morabitinos de D. Sancho I não sendo de extrema raridade, não deixam, 
porém, de ser raros, facto que aliado à sua elevada procura, contribui para a sua valorização.

Numisma apresenta neste leilão um bonito Morabitino que com a legenda completa e um 
diâmetro excecional, de quase 30 mm, com o desenho do campo sem cortar a circunferência 
interior, se admite ser das primeiras emissões, pelo que pode ser um exemplar muito raro. O 
resultado do ensaio realizado superficialmente por FRX, sem qualquer limpeza ou raspagem da 
mesma, foi de 959 milésimas de ouro e 41 milésimas de prata, tendo sido o Morabitino analisado 
com maior teor de ouro, na Casa da Moeda, de Lisboa, a pedido da Numisma, no dia 28 de 
Junho de 2011.Ao contrário de outros exemplares conhecidos apresenta a legenda completa com 
o nome do rei,a desiganação rei e a palavra Portugal, SANCIVS REX PORTVGALIS.

Tratando-se da primeira moeda de ouro nacional e talvez a denominação mais conhecida e popular 
em Portugal, compreende-se bem que qualquer coleção pública e privada tenha a ambição de 
possuir, pelo menos, um exemplar.
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207 Mealha;  MBC 450
PORTVGAL / +REX SANCIO; G.01.02; 0,46g;

D. SANCHO II (1223-1248)

208 Dinheiro; falta na orla;  BC+ 20
G.06.02; 0,79g;

209 Dinheiro;  BC+ 20
G.07.01; 0,80g;

210 Dinheiro;  BC+ 30
G.13.03; 0,69g;

211 Lote (4 Moedas) 50
Dinheiros D. Sancho II: G.11.01, 0,54g, BC; G.17.01, 0,63g, BC; D. Dinis I: G.04.23, 0,81g, BC; D. 
Afonso IV: G.02.04, 0,65g, BC

212 Lote (5 Moedas) 50
Dinheiros D. Sancho II: G.06.03, 0,82g, BC; G.07.01, 0,70g, BC; G.22.01, 0,72g, MBC; D. Dinis I: 
G.07.17, 0,70g, BC; D. Fernando I: G.01.01, limpa e envernizada, 1,13g, BC

D. AFONSO III (1248-1279)

213 Dinheiro;  BC- 25
ALFONSV REX / AL PO RT VG; G.04.01; 0,90g;

214 Dinheiro;  BC+ 60
G.08.02; 0,98g;

215 Lote (12 Moedas) 150
Dinheiros G.tipos.01 (6x) e .02 (6x); total 9,24g; BC+, BC e BC-
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D. DINIS I (1279-1325)

216 Dinheiro;  BC 10
D REX PORTVGL’ / AL GA RB II; G.04.23; 0,66g;

217 Dinheiro;  BC+ 15
D REX PORTVGL / AL GA RB II; G.04.31; 0,65g;

218 Dinheiro;  MBC- 20
G.04.39; 0,76g;

219 Dinheiro;  BC+ 15
DRE* PORTVGL’ / AL GA RB II; G.04.60; 0,72g;

220 Dinheiro;  MBC 20
G.07.18; 0,65g;

221 Dinheiro;  MBC 30
G.07.25; 0,75g;

222 Lote (9 Moedas) 125
Dinheiros - G.04.01/22 (3x) e G.04.23/80 (6x); total 7,79g; BC+, BC e BC-

D. PEDRO I (1357-1367)

223 Dinheiro;  MBC 50
P REX PORTVGL / AL GA RB II; G.02.03; 0,60g;
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A DOBRA PÉ TERRA DE 
D. FERNANDO I: O REFINAMENTO 
DA ARTE MONETÁRIA
É bem conhecido que durante o governo de D. Fernando I 
(1367-83) o sistema monetário tornou-se mais complexo, 
se comparado aos vigentes nos reinados dos seus ante-
cessores, com a criação de um razoável naipe de deno-
minações monetárias, reformadas ao longo do reinado, 
na tentativa de responder às necessidades financeiras 
e económicas do País. Mas uma observação atenta da 
numária produzida pelo “Rei Formoso” também eviden-
cia que a qualidade técnica e artística da amoedação 
fernandina, em todos os metais, alcançou um patamar 
nunca antes atingido. O contributo fundamental para 
o conhecimento da numária de D. Fernando, é devido a 
Mário Gomes Marques que, com diversos estudos que 
realizou, permitiu compreender melhor a evolução sistema 
monetário durante este reinado.

A amoedação de ouro está justamente entre o numerário 
mais apreciado e procurado de D. Fernando, ainda que 
muito limitado pela alta raridade destas moedas que, 
como se compreende, quando surgem no mercado da 
especialidade atingem valores exorbitantes.

Simultaneamente com os cuidados técnicos colocados na 
produção da moeda áurea, lavrada desde o início do reinado 
de D. Fernando, esta amoedação apresenta também novos 
e atrativos os tipos, mais elaborados e refinados, onde se 
destaca o anverso com a figura do Rei, de pé e de frente, 
coroado, envergando armadura, a espada levantada na 

mão direita e apoiando a esquerda em escudo das quinas, 
sob um dossel gótico. Porém, este tipo teve “inspiração”, por 
exemplo, no anverso do Ecu d’Or, de Eduardo III (1327-60), 
rei de França e de Inglaterra, cujo reverso também serviu 
de modelo aos reversos da Dobra Pé Terra.

A Dobra Pé Terra aqui apresentada, em excecional estado 
de conservação, não aparece referenciada em nenhu-
ma coleção anterior e tem também a particularidade de 
ostentar letreiros, no anverso e no reverso, não regis-
tados nas principais obras de referência, como seja, no 
trabalho monográfico de M. Gomes Marques, Moedas de 
D. Fernando (1978), onde se publicam as fotografias de 
9 exemplares existentes em coleções públicas e privadas. 
A legenda do anverso do nosso exemplar remata ...ALG, 
muito próxima da legenda d), do Conjunto 2 de Gomes 
Marques (p. 46), que termina com ...AL; já a legenda do 
reverso com ...ALGARBII tem como exemplo mais apro-
ximado na obra citada (p. 47), a legenda c), do Conjunto 
2, com ...ALGAR no final.

Estamos, pois, perante um numisma de inegável interesse 
histórico que, para além de contribuir para o elenco das 
legendas utilizadas nestas emissões com a revelação de 
novas variantes, se apresenta extraordinariamente bem 
preservado, circunstância que, aliada à estrema raridade 
destas peças, confere um valor suplementar a esta Dobra 
Pé Terra.
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D. FERNANDO I (1367-1383)

224 Ouro Dobra Pé Terra, L extremamente rara quase SOBERBA 85000
FERnAnDVSxxREX, ORTVGALIxxALG/  Estimativa: 100.000-150.000 
+FERnAnDVSxxDEIxxGRAxxREXxxPORTVGALIxxALGARBII
G.92.03 JS Fe.01;

225 Forte; L, extremamente rara quase BELA 12500
“L” no braço inferior da cruz, dois pontos no quadrante inferior direito; Estimativa: 20.000
+F:D:G:REX:PORTVGALIE:ALGARBII / +AVXILIVn mEVn A DOmInO QVI/FECIT CELVn E TERAn;
G.84.03.var.b/b; 3,49g;

226 Tornês de Busto;  MBC+ 400
+-L; reverso: ..AL:; G.71.01.e/j.var; 3,73g;

227 Meio Tornês de Busto;  MBC 1500
L-B (um ponto sobre L e B), sinal oculto à esquerda; G.60.02/60.03; 1,45g;

228 Barbuda; L;  quase BELA 300
G.33.05.aa/e; 4,24g;

229 Barbuda;  MBC 500
P (ponto sobre o P), coroa entre pontos; G.39.02.bd/e; 4,36g;

230 Grave;  MBC 75
L, s.o. 68; G.11.02.t/e; 1,98g; 

231 Grave;  BC+ 75
P/P, s.o. à esquerda; G.12.01.am/e; 2,02g;
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232 Pilarte Coroado;  BC+/MBC 100
P, anelete no 1.º quadrante; G.08.02.f/e; 1,76g;

233 Lote (5 Moedas) 175
Pilartes Coroados - Lisboa, G.07.01.i/f, 1,51g, REG; Lisboa, s.o. no anverso, G.07.03.i/f, 1,49g, 
BC/BC+; Lisboa, s.o. no anverso, G.07.03.l/f, 1,51g, BC+; Porto, G.08.02.e/e, 1,46g, BC; Porto, 
G.08.02.f/e, 1,37g, BC

D. JOÃO I (1385-1433)

234 Real de Dez Soldos;  MBC+ 150
L-LB; s.o. à direita e à esquerda; G.44.06; 2,29g;

235 Real de Dez Soldos;  MBC 100
P/PO; P solto, s.o. à esquerda; G.46.08; 3,20g;

236 Real de Dez Soldos;  MBC/MBC- 400
EV/EVOR; G.50.01; 3,05g;

237 Lote (3 Moedas)  BC 100
Real de Dez Soldos - L/LB, G.44.01, 3,06g, BC+/BC; L/LB, s.o. à esquerda, G.44.03, 2,79g, 
BC+; P/PO, s.o. à direita, módulo menor, G.46.04, 2,40g,

238 Lote (3 Moedas)  BC 75
Real de Dez Soldos - L/LB, s.o. à esquerda, G.44.03, 2,86g, BC; L/LB, s.o. à direita e à esquerda, 
G.44.06, 2,10g, BC; P/PO, P solto, s.o. à esquerda, G.46.08, 2,75g,

239 Lote (4 Moedas) 75
Real de Dez Soldos - L/LB, G.44.08, 2,54g, BC; L/LB, módulo menor, G.45.01, 2,29g, BC; P/PO, s.o. 
à esquerda, G.46.02, 2,85g, BC-; P/PO, s.o. à esquerda, módulo menor, G.47.03, 2,25g, BC/BC-

240 Meio Real de Dez Soldos;  BC 100
L; estrelas na epiciclóide, coroa entre aneletes, 2 cruzes sobre a coroa; Rara; G.20.02; 1,28g;
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241 Meio Real de Dez Soldos;  BC- 50
P (P entre florões), Porto, epiciclóide com estrelas; G.23.01; 1,23g; REG/

242 Meio Real de Dez Soldos;  BC- 100
E; G.26.01; 1,21g;

243 Lote (3 Moedas)  BC 75
Meio Real de Dez Soldos - L, G.17.02, 0,84g, BC; L, coroa ladeada por aneletes, “xx” sobre a 
coroa, G.19.04.var, 1,15g, BC+; L, G.19.04, 1,12g,

244 Lote (3 Moedas) 40
Meio Real de Dez Soldos - L, G.17.02, 1g, BC/BC-; L, s.o. à esquerda, G.17.05, 1,27g, BC; L, 
G.19.04, 1,51g, BC+

245 Lote (3 Moedas) 75
Meio Real de Dez Soldos - L, s.o. à direita, G.18.01, 1,16g, BC; L, coroa ladeada por aneletes, “xx” 
sobre a coroa, G.19.04.var, 1,29g, BC+; P, s.o. à direita, G.22.01, 0,85g, BC/BC-

246 Meio Real Atípico;  BC 50
Lisboa; Ihn-S:D-GR-(EX); escudetes ligados; G.27.01; 0,68g;

247 Meio Real Atípico;  BC 75
Lisboa; escudo amendoado; G.28.01; 0,85g;

248 Meio Real Atípico;  BC 100
E-V; escudo amendoado; G.29.01; 0,96g;

249 Meio Real Atípico;  BC 60
E, Évora; G.30.01; 1,05g;

250 Meio Real Atípico;  MBC- 75
E-V; G.31.01; 1,03g;
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251 Meio Real Atípico;  BC+ 75
E-V; G.31.02; 1,12g;

252 Meio Real Atípico;  MBC 450
P/P-O; Rara; G.32.03; 1,04g;

253 Real de Três e Meia Libras; L;  MBC 75
G.54.04; 2,04g;

254 Real de Três e Meia Libras; L; 75
G.54.04; 2,31g; MBC

255 Real de Três e Meia Libras; L;  MBC 75
G.54.05; 2,45g;

256 Real de Três e Meia Libras; P;  MBC 75
s.o. à direita, 1 ponto na extremidade dos escudetes; G.56.04; 2,27g;

257 Lote (3 Moedas) 100
Real de Três e Meia Libras - L, G.54.04, 2,37g, MBC; L, G.54.04, 2,30g, BC-; P, G.56.01, 2,58g, 
BC/BC+

258 Lote (3 Moedas)  MBC- 100
Real de Três e Meia Libras - L, G.54.04, 2,22g, BC/BC+; L, G.54.04, 2,90g, BC; P, G.56.01, 2,50g,

259 Lote (3 Moedas) 50
Real de Três e Meia Libras - L, G.54.04, 2,01g, BC-; L, só um arco lobado, G.54.07, 2,04g, BC; P, 
s.o. à direita e à esquerda, G.56.11, 2,79g, BC+

260 Meio Real Cruzado; L;  MBC 75
G.36.01; 1,95g;
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261 Meio Real Cruzado; P;  BC+ 75
G.35.01; 1,83g;

262 Lote (3 Moedas) 50
Meio Real Cruzado - L, G.34.05, 1,56g, BC; P, s.o. à esquerda, G.35.02, 1,73g, BC-; P, s.o. ao 
centro, legenda mal batida, G.35.05, 1,61g, BC

263 Lote (4 Moedas) 75
Meio Real Cruzado - L, G.36.01, 1,76g, BC-/BC; L, s.o. à esquerda (2 pontos), G.36.falta, 1,98g, 
BC; L, s.o. à direita e à esquerda, G.36.04, 1,63g, BC-; P, s.o. ao centro, G.37.01, 1,86g, BC

264 Quarto de Real Cruzado; Lisboa;  BC+ 75
G.08.01; 0,68g;

265 Real Branco; L; ponto sobre a coroa;  MBC- 50
G.52.02; 2,54g;

266 Lote (4 Moedas) 125
Real Branco - L, ponto sobre a coroa, G.52.01, 3,29g, BC+; L, s.o. à direita, G.52.06, 3,18g, BC+; 
L, s.o. à direita, G.52.08, 3,17g, BC; P, s.o. à esquerda, G.53.01, 2,81g, BC+

267 Lote (4 Moedas) 75
Real Branco - L, ponto sobre a coroa, G.52.01, 3,14g, BC; L, s.o. à direita, G.52.06, 3,01g, BC+/
BC; L, s.o. à esquerda, G.52.11, 2,58g, BC/BC-; P, s.o. à esquerda, G.53.01, 3,08g, BC

268 Lote (4 Moedas) 75
Real Branco - L, ponto sobre a coroa, G.52.01, 2,75g, BC; L, ressalto no anverso, G.52.02, 2,55g, 
BC-; L, s.o. à direita, G.52.06, 3,10g, BC; P, sem s.o., G.53.12, 2,85g, BC

269 Lote (4 Moedas) 50
Real Branco - L, com fenda, G.52.02, 2,50g, BC-; L, s.o. à direita, G.52.06, 2,77g, BC-; L, s.o. à 
direita e à esquerda, G.52.13, 2,79g, BC/BC-; P, sem s.o., G.53.12, 2,60g, BC-

270 Meio Real Branco; P-O;  lindo MBC 75
G.39.01; 0,92g;
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271 Lote (3 Moedas) 75
Meio Real Branco - L-B, G.38.01, 1,02g, BC+; L-B, G.38.01, 1,05g, BC; P-o, G.39.01, 1,01g, BC-

272 Real Preto; L;  BC-/BC 15
G.01.01; 2,29g;

273 Real Preto; L;  BC+/BC 20
G.01.02; 2,78g;

274 Real Preto; L;  BC 20
G.02.04; 1,37g;

D. DUARTE I (1433-1438)

275 Real Branco; L-; ligeiro furo;  BC 350
G.03.05; 2,22g;

276 Real Branco; L-, reverso ilegível;  BC 200
G.03.05; 2,22g;

277 Real Branco; L-; s.o. à direita;  BC 350
G.03.07; 1,16g;

278 Real Preto; -P, Porto;  BC 90
G.02.23; 1,57g;

279 Lote (3 Moedas) 150
Real Preto, L, orla com defeitos, G.02.06, 1,05g, BC; Real Preto, L, s.o. sob a coroa, G.02.21, 
2,53g, BC; Meio Real Preto, -L, G.tipo.01, 1,12g, BC

280 Lote (2 Moedas) 75
Real Preto, L, G.tipo.02, 1,68g, BC; Meio Real Preto, L, G.tipo.01, 0,84g, BC
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281 Meio Real Preto; L, Lisboa;  BC+/BC- 90
G.01.02; 0,89g;

D. AFONSO V (1438-1481)

282 Ouro Cruzado  BELA 3000
ALFOnSUS DEI GRACIA REGI CRU3ATUS ALFOnSUS DEI GR
G.31.05 A5.6 3,56g Colecção Abecassis, Sotheby´s - Genève, 10 Novembro 1986, lote 14.

283 Ouro Cruzado  MBC+ 2000
CRU3ATUS ALFOnSV UInTI REGIS P ALFOmSVS QVINTI REGIS PORTVG
G.31.09 var. A5.6 3,51g

284 Real Grosso; rara quase BELA 2500
L; ..:PORTVGALI / ..:nOmIn; G.25.17/25.15;

285 Real Grosso; muito rara MBC 4100
oPo/oPo, 10 castelos; ALFOnSVS:QInTVS:REIS:CASTEELE / 
+ALFOnSVS:QINTVS:REIS:CASTEEL: (“N” retrógrado); G.39.01; 3,04g;

286 Chinfrão;  MBC 200
P; ..:QVINTTS:REIS:PO / ..:DNS:QVI:EC; G.24.05.var;
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287 Espadim;  BELA 200
P; AIVTORIV:DOAS:QVI:FECIT / ALFQ:REIS-PORTVGA(..); G.tipo.21.falta;

288 Real Branco;  BC/BC- 400
Lisboa, híbrida, legenda ilegível; Rara; G.17.01; 2,18g;

289 Cotrim, P,  BC+ 200
G.16.02, 1,67g

290 Meio Real Preto; -L;  BC 30
G.02.04; 1,21g

291 Meio Real Preto, -L, Lisboa  BC- 20
G.02.04, 1,93g

292 Meio Real Preto, -L, Lisboa  MBC 80
G.02.04, 1,04g

293 Meio Real Preto, -P, Porto, legenda ilegível,  BC 15
G.03.05/03.06, 1,13g

294 Lote (5 Moedas) 75
Cotrim, P, G.16.01, BC-; Espadim, com furo, G.20.02, BC-; Meio Real Preto: L, G.02.03 (2x), BC+ 
e BC; P, G.tipo.03.01ou.03.04, REG

295 Ceitil;  MBC- 120
-L; letra monetária à direita, muralha comprida e baixa, escudo do 1.º tipo ou variante; Magro 1.1.1 
R; 1,86g;

296 Ceitil;  BC- 15
sem letra monetária, escudo do 1.º tipo, Magro 1.2.8 RRR, 1,50g,
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297 Ceitil;  MBC 50
Magro 1.2.10t;

298 Ceitil;  BC 30
Sem letra monetária, muralha comprida e baixa, escudo do 3.º tipo ou variante; Magro 1.4.2 R; 1,95g;

299 Ceitil;  lindo MBC 75
Legendas totalmente perceptíveis; Magro 1.4.9h;

300 Ceitil;  MBC 50
Muralha alta com coluna e sem ameias, escudo rodeado por cruzes soltas; Magro 2.1.2; 1,95g;

301 Ceitil;  BC 40
Arruela à esquerda do escudo; Magro 2.1.5A (separata);

302 Ceitil; P;  BC 35
Mesmo cunho do exemplar do catálogo de F. Magro; Magro 3.1.2a;

303 Ceitil; P;  BC- 25
Recunhagem; Magro 3.1.6 (separata);

304 Ceitil, -P;  BC 50
Torres com torreões de seteiras oblongas e três ameias em flecha, Magro 4.1.3 RR, 1,83g,

305 Ceitil;  BC+ 40
Cruz de Aviz sem pé; Magro 5.2.3a;

306 Ceitil;  BC/BC+ 40
Magro 5.3.2a;
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307 Ceitil,  BC/BC+ 40
Torres altas, muralha baixa, Magro 5.5.3 RR, 2,06g,

308 Ceitil; P;  BC 40
Escudo rodeado por cruzes de Malta; Magro 6.1.1;

309 Ceitil;  BC+ 20
Castelo com torres formadas por elementos quadrados, muralha recta, escudo do 4.º tipo ou 
variante, legenda mal batida; Magro 6.4.9; 2,37g;

310 Ceitil;  BC+ 125
Castelo com torres baixas, moeda reproduzida no catálogo, Magro 7.2.3a RRRR, 1,97g,

311 Ceitil; C;  BC+ 35
Magro 9.2.11;

312 Ceitil, C,  MBC 75
Castelo com torres pequenas, Magro 9.2.18, 1,47g,

313 Ceitil;  MBC 50
Magro 9.2.21d;

314 Ceitil; C-E;  BC 50
Magro 9.9.4;

D. JOÃO II (1481-1495)

315 Vintém; L-o;  MBC+ 125
I/OHANES..; escudo sem bordadura; G.10.01;

316 Vintém; P-o;  MBC+ 150
..ET:A:D:G:; escudo sem bordadura; G.11.01.var;
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317 Vintém, .L.-o, Lisboa;  MBC- 50
G.13.04, 2,05g

318 Vintém; L-o;  MBC 150
G.14.35;

319 Lote (2 Moedas)  MBC 100
Vinténs - o-L, G.14.05, MBC; P-o, G.20.23,

320 Meio Vintém;  MBC 200
G.09.15;

321 Ceitil;  MBC 50
Castelo com muralha curva contínua e com ameias, Magro 2.2.3 RRR, 1,53g,

322 Ceitil;  BC 40
Magro 2.2.7 (separata);

D. MANUEL I (1495-1521)

323 Tostão; o-V;  MBC 75
G.45.06; 

324 Tostão, o-V, Lisboa,  MBC 110
G.45.16, 9,45g,

325 Meio Tostão;  MBC 190
I:EMNVEL..GVINEE/GVIN (“NN” retrógrados); G.40.01; 4,55g;

326 Ceitil; excelente estado de conservação muito rara MBC+ 900
Escudo coroado, castelo com muralha bipartida, mar de ondas soltas; Magro 2.1.6 RRRR; G.02.02; 
2,23g;
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327 Ceitil;  BC+ 50
Escudetes salientes e besantes incusos, escudo só com os castelos superiores; Magro 2.1.10a;

328 Ceitil,  BC 15
Castelo com muralha bipartida, escudo com escudetes salientes e besantes incusos, Magro 2.1.12, 
1,43g,

329 Ceitil,  BC 20
Castelo com muralha alta aberta, castelo ladeado por aneletes, Magro 3.1.7 RRR, 2,14g,

330 Ceitil;  BC/BC+ 40
P; escudetes com besantes; Magro 3.2.1.var;

331 Ceitil;  BC 25
Magro 5.1.3c;

332 Ceitil;  BC+ 120
castelo com muralha incompleta, pontos sobre as torres, escudo rodeado por aneletes e pontos, 
Rara, Magro 5.2.3 RRRR, 2,23g,

333 Ceitil, Híbrido,  BC+/BC 250
MANVEL/IOHANES, Rara, Magro 5.3.1 RRR, 1,12g,
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D. JOÃO III (1521-1557)

334 Português extremamente rara MBC 45000
1.º tipo IOHANES “NN” invertidos no reverso; Estimativa: 60.000-100.000
+:IOHANES:3:R:PORTVGALIE A.C.VL.IN.A.D:G./C.NC.ETHIOPIE.ARABIE.
PERSIE:I:/:IN::HOC::SIGNO::VINCEES
G.183.01; JS J3.01; 35,18g. Ex-Colecção Marrocos, Numisart, Genève, 1995
São conhecidos pouquíssimos exemplares.
O Português 1º tipo de D. João III apresentado neste leilão, e que pertenceu à Coleção Marrocos, 
(ex-coleção Jules Meili) é uma “continuação” dos que foram cunhados pelo seu pai, o rei 
D. Manuel I. Trata-se de uma moeda que terá sido lavrada entre o final de 1521 e agosto de 1525, 
uma característica que a torna ainda mais rara. Existiu ainda um Português 2º tipo, emitido entre 
1525 e 1538 e com um estilo mais renascentista. Tal como o seu pai, D. João III cunhou moeda com 
um toque muito elevado, superior ao usado fora do reino. Dezassete anos depois de ter chegado ao 
trono concluiu que era insustentável manter esta situação, que prejudicava não só os particulares 
mas também os cofres do reino. Em novembro de 1538 foi publicada uma lei onde se determinou o 
fim da cunhagem do Português.

335 Ouro Português R C(inv.)  SOBERBA 75000
Extremamente rara e excepcional estado de conservação. Estimativa: 75.000-100.000
+IOANES:3º:R:PORTVGALIE:AL:C:VL:IN:A:D:G:C:N:/I:ETIO A:PSIE/:+: : :HOC: :SIGNO: 
:VINCEES:
G.190.01; JS J3.06; 35,28g. Ex-colecção J. Abecassis, Sotheby’s, Genève, Roland Michel, Lote 
40, Novembro 1986. Neste leilão com 609 lotes foi o segundo que atingiu o valor mais elevado.
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336 Ouro Cruzado 8 castelos módulo maior muito rara MBC+ 7000
G.150.01 J3.19 3,54g Colecção Abecassis - Sotheby’s, Genève - 10 Novembro 1986, lote 49 
IOANES III R PORTVGALIE AL IN HOC SIGNO VINCES
As primeiras moedas de ouro de D. João III seguem os tipos de D. Manuel, e também os pesos e liga. 
Todavia, passados 16 anos de reinado, essas espécies começaram a rarear, porque o ouro tinha subido 
de valor no mercado enquanto o das moedas se mantinha. É assim que D. João III manda, durante um 
período muito curto, bater novos cruzados, baixando-lhes a liga de 23,75 para 22,625 quilates, com a 
legenda do reverso alterada para IN HOC SIGNO VINCES, e no anverso o numeral 3 mudado para III. 
O tipo final de cruzado que se segue é o tipo “Calvário”, já na liga de 22,125 quilates. O cruzado que 
Numisma aqui apresenta, raro, é das primeiras cunhagens do escasso tipo intermédio, com a legenda 
do anverso já alterada mas onde aparece na legenda do anverso III. O seu estado de conservação é 
muito bom, batido excepcionalmente em disco largo e o seu peso é de 3,54g.

337 Ouro Cruzado RL 8 castelos R e L 3 pontos  quase SOBERBA 2500
IOANES III R PORTVGAL IN HOC SIGNO VINCEES
G.160.01 J3.23 3,39g

338 Tostão, L-R (3 pontos sobre “L” e “R”),  quase BELA 400
Lisboa, 2.º tipo, reverso: sem 3 pontos na extremidade da cruz, G.118.08/119.10.var, 9,32g,

339 Tostão; L-R (florão sobre L e R), rara MBC 400
sem numeral; ..AL:D:G:C:; G.124.03.var; 9,37g; 

340 Tostão, L-R (florões sobre “L” e “R”),  MBC+ 425
Lisboa, 2.º tipo, G.124.06/125.01, 9,36g,
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341 Tostão; R-L (florão sobre R e L),  MBC+ 375
2.º Tipo; ..AL:D:G:C:N:C:ET; G.127.10; 9,37g;

342 Tostão, R-L (florões sobre “R” e “L”), rara MBC 700
Lisboa, 2.º tipo, ..AL:D:G./.VINCEES, limpa, G.129.01.var, 9,42g,

343 Tostão, Lisboa, 3.º tipo,  lindo MBC 300
anverso: ..REX.POTV:ETAL, G.139.08.var/139.12, 8,83g,

344 Tostão, P-o, Porto, 3.º tipo,  MBC 300
G.140.10, 6,63g,

345 Tostão; o-o, Porto, 3.º tipo; rara MBC 700
G.144.01/142.01; 8,40g;

346 Tostão, o-o, Porto, 3.º tipo,  MBC 300
G.144.03, 8,65g,

347 Tostão, o-o, Porto, 3.º tipo,  MBC 300
G.144.06, 8,49g,

348 Tostão; o-o, Porto, 3.º tipo;  MBC- 350
G.144.08; 8,49g;

349 Tostão, o-o, Porto, 3.º tipo,  lindo MBC 300
G.144.10, 8,30g,

350 Tostão, Porto,  MBC+ 500
3.º tipo, moeda reproduzida no catálogo A. Gomes, G.148.01, 8,84g,
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351 Real Português Dobrado;  MBC 200
+REX PORTVGALIE D G C N C E (“CC” retrógrados); G.90.03; 6,61g;

352 Real Português Dobrado,  lindo MBC 300
Anverso: separação entre D e G, G.92.04.var, 7,23g,

353 Meio Tostão, Lisboa, 1.º tipo,  MBC 80
G.85.04, 4,68g,

354 Real Português, Lisboa,  MBC+ 200
G.69.06, 3,56g,

355 Real Português, Porto,  MBC- 120
G.69.04/76.01, 3,37g,

356 Real Português; muito rara MBC 400
Porto, sigla errada OI-III; +REX PORTVGALIE A / IN HOCE SIGNO VINCE;
Presumivelmente Única; G.74.06; 2,58g;

357 Real Português,  MBC 300
Porto, Rara, G.75.02/77.01, 3,50g,

358 Real Português;  MBC 190
Porto, REX, coroa ladeada por aneletes; G.80.04; 3,47g;

359 Real Português,  MBC 150
Porto, G.82.01/81.01, 3,33g,

360 Vintém; .L/L-R;  BC+ 200
G.34.01;
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361 Vintém, o-o, Lisboa,  lindo MBC 110
G.35.02, 1,63g,

362 Vintém, o-o, Lisboa,  MBC 110
G.38.03, 1,75g,

363 Vintém;   MBC 150
o-o, reverso: ..R PO C (“CC” retrógrado); G.38.03/37.falta; 1,74g;

364 Vintém, Lisboa,  MBC 80
G.43.01, 1,79g,

365 Vintém, L-R (2 pontos e anelete sobre “L” e “R”),  MBC 80
Lisboa, G.49.02, 1,74g,

366 Vintém; R-L,  BELA/MBC+ 150
Reverso sem numeral; G.51.09/51.06; 1,86g;

367 Vintém, R-P,  MBC/BC+ 150
Porto, ressalto no reverso, G.58.02, 1,46g,

368 Vintém;  MBC 250
R-P; G.59.01;

369 Vintém; R-P,  MBC 220
Porto; G.59.01; 1,83g;

370 Vintém, o-o,  MBC- 110
G.62.03, 1,70g,
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371 Vintém;  BC- 100
2.º tipo, “NN” retrógrados; G.66.01;

372 Vintém, XX,  MBC- 70
2.º tipo, G.66.05, 1,57g,

373 Meio Vintém,  MBC 140
G.20.01, 0,93g,

374 Ceitil,  BC+ 75
castelo entre aneletes, muralha com porta, escudo do 4.º tipo, Magro 1.1.2A (separata) RRRR, 
1,60g,

375 Ceitil;  lindo MBC 100
Castelo com muralha completa, aneletes a ladear o castelo, muralha com porta, escudo do 4.º tipo, 
orla com defeitos; Magro 1.1.21 (separata) RRRR; 1,09g;

376 Ceitil; Híbrido, extremamente rara BC+ 200
EMANVEL/IOHANES (3); escudo do 4.º tipo sem castelos; Magro 4.1.11 (separata) RRRR; 1,95g;

377 Ceitil,  BC-/REG 10
Castelo com muralha baixa, cercado por pontos, Magro 6.1.3 RRRR, 1,27g,

378 Ceitil;  BC- 30
Escudetes salientes e besantes incusos; Magro 7.3.9a;

379 Lote (6 Moedas) 175
D. João III: Vintém, G.42.03, 1,76g, BC+; D. Filipe II: Meio Tostão, G.07.04, 3,81g, BC; D. João IV: 
Meio Tostão, G.46.08, 2,62g, BC; Meio Tostão, P, G.47.08, 2,71g, MBC-, Carimbo 60 sobre Meio 
Tostão (D. Filipe III), G.113.11, 3,80g, BC-; D. Afonso VI: 2 Vinténs, G.13.05, 1,82g, BC

2ª SESSÃO: 15:00h - Lote 371a 870
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380 Lote (6 Moedas)  BC- 125
D. João III: Real, R, G.11.05, 1,90g, MBC; D. Sebastião I: V Reais, G.21.04, 6,66g, MBC-; 3 Reais, 
G.17.03, 6,63g, BC+; G.19.01, 4,06g, BC; Real, S, limpa, G.15.01, 2,58g, BC; Real, S, G.13.01, 
2,83g,

381 Lote (4 Moedas) 50
D. João III: Vintém, “NN” retrógrados, G.66.01, REG/BC-; D. Sebastião I: Real, S, G.15.01, BC; 
D. Filipe II: XX Reais, G.01.07 (2x), ressalto no reverso BC e BC-

D. SEBASTIÃO I (1557-1578)

382 Ouro São Vicente excelente qualidade quase SOBERBA 4500
SEBASTIANVS I REX PORTVGALLIAE ET ZELATOR FIDEI VS QVE AD MORTEM
G.68.01 Se.1 7,50g

383 Ouro São Vicente PO muito rara BELA 12500
SEBASTIANVS:I:REXPORTVGALIAE/ZELATOR:FIDEI:VSQUEADMORTEM;
G.72.01; JS Se.04; 7,48g. Ex-colecção J. Abecassis, Sotheby’s, Genève, Roland Michel, Lote 77, 
Novembro 1986. Estimativa: 15.000-25.000

382 383

384
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384 Ouro Engenhoso ND muito rara BELA 30000
SEBASTIANVS. I. R. PORTVG IN HOC SIGNO VICES
G.64.04 Se.11 PM 87-R4 3,80g Colecção Abecassis - Sotheby’s, Genève - 10 Novembro 1986, lote 73

O ENGENHOSO DE D. SEBASTIÃO: SÍMBOLO DE UMA INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA
Com um valor de 500 Reais, o Engenhoso de D. Sebastião integra-se no seleto grupo 
de moedas portuguesas de excecional raridade e valor, sendo uma peça “desejada” 
em qualquer grande coleção pública ou privada, ainda que de difícil adquisição, dado o 
escasso número de exemplares que chegou até aos nossos dias. Mas, acima de tudo, 
esta moeda é um testemunho da primeira e singular inovação tecnológica na produção 
monetária em Portugal, operada em 1562, com a utilização de um engenho inventado 
pelo artista vimaranense João Gonçalves, que permitia fabricar moeda de ouro fundida, 
em série, com uma qualidade uniforme, peso regular e uma orla para não se poder 
cercear, “sem que se visse, e enxergasse” (Manoel Barbosa, 1732), prática fraudulenta 
que, então, muito preocupava os responsáveis da Casa da Moeda, como transparece na 
lei monetária de 2 de janeiro de 1560.
Nunca é demais realçar a importância histórica deste “salto” tecnológico, simbolizado 
no Engenhoso, que começa a ser desenvolvido no reinado de D. João III, quando João 
Gonçalves recebeu do rei sessenta mil reais para construir um engenho para fabricar 
moeda, facto atestado em alvará de 30 de outubro de 1553. Preocupação semelhante 
em inovar a tecnologia de produção de moeda, teria Henrique II de França que, em 
documento de 3 de março de 1553, ou seja, cerca de oito meses anterior ao alvará de 
D. João III, concedeu a função de “mestre e condutor dos engenhos para a produção 
de moeda fundida” a Aubray Olivier que seria o inventor deste processo de fabrico de 
moeda. Mesmo ignorando-se se esta “invenção” foi autónoma, ou não, em França e em 
Portugal, certo é que a utilização destes engenhos foi rapidamente abandonada nos dois 
países, uma vez que as despesas na produção de moeda eram bem mais significativas 
do que a amoedação a martelo. A produção do Engenhoso terá ocorrido entre 1562 e 
1566, desconhecendo-se exemplares de 1564, mas a emissão sem data, a que pertence 
o exemplar aqui apresentado, poderá atribuir-se a 1564 ou a uma data posterior a 1566.
A tipologia e a legendagem do Engenhoso seguem a dos Cruzados introduzidos pela 
lei monetária de 1560, com o Escudo do Reino, acompanhado pelo letreiro SEBAS-
TIANVS•I•R•PORTVG, no anverso, e Cruz de Cristo, rodeada por ✠IN-HOC-SIGNO-
-VICES, no reverso. Não atendendo às artes distintas, a principal diferença entre os 
cruzados a martelo e os produzidos pelo engenho de João Gonçalves, reside na orla bem 
delineada (com 3 tipos distintos, Gomes, 2013, p. 224), para dificultar o cerceio e, na 
legenda do reverso, a substituição intencional de VINCES por VICES, onde, por norma, 
o I é acentuado com um til, permitindo uma leitura idêntica à do vocábulo completo. Esta 
situação não ocorre nas emissões sem data, como é o caso da moeda aqui em apreço.
Em suma, o Engenhoso de D. Sebastião é o fruto, hoje de excecional raridade, de uma 
inovação tecnológica que procurou suplantar, sem sucesso, a técnica de amoedação a 
martelo, então, com mais de dois mil anos de idade que, em Portugal, após a efémera 
experiência com o engenho de Antonio Routier, no ano de 1649, só foi definitivamente 
abandonada a partir de 1677.

385 Tostão; P-O; rara MBC 650
G.43.01; 8,46g;

386 Tostão; L-G (3 pontos sobre L e G), muito rara BELA 1400
2.º tipo; Excelente Estado de Conservação; G.49.01; 8,97g;
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387 Tostão;  MBC+ 400
Cruz menor e encimada por 3 pontos; G.51.04;

388 Meio Tostão;  MBC 300
G.35.02;

389 Meio Tostão; 2.º tipo; rara MBC 650
G.35.02; 4,35g;

390 Meio Tostão, 3.º tipo,  MBC 80
Ressalto no anverso, G.37.08, 3,94g,

391 Vintém;  BC-/BC 200
G.29.20;

392 Vintém;  MBC+ 100
G.29.29;

393 Meio Vintém, muito rara BC+ 300
G.26.03, 0,84g,

394 Real; S;  MBC- 30
G.15.01;
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395 Real,  BC+ 15
G.15.01, 3,07g,

396 Ceitil, rara MBC- 350
sem circunferência nas faces, mar de ondas contínuas, escudo encimado por 4 pontos, Magro 
3.1.2.var, 1,96g,

397 Ceitil,  MBC-/MBC 200
Sem mar sob o castelo, muralha com porta e ameias bem definidas, Magro 3.5.1f RRR, 1,91g,

GOVERNADORES DO REINO (1580)

398 Tostão coroa fechada da mais alta raridade MBC 14000
G.02.01; 8,82g. São conhecidos 5 ou 6 exemplares. Ex-colecção Garret, Bank Leu, Outubro 1984, 
Zurique, Lote 1121. É o exemplar referenciado na Cartilha de Numismática de Pedro Batalha Reis

D. FILIPE I (1580-1598)

399 Tostão;  BC 150
Escudo ladeado por pontos em cruz; G.15.08; 8,11g;

400 Meio Tostão;  MBC- 500
+PHILIPPVS:I:D:G:REX:PORT.ET AL / IN.HOC.SIGNO.VINCS;
G.07.01/falta;

401 Vintém;   BC- 100
Híbrido; SEBASTIANVS REX / ALGARARBIORVM; G.01.01;
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D. FILIPE II (1598-1621)

402 Ouro 4 Cruzados LBIIII coroa ladeada rara BELA 25000
G.28.01/02; JS F2.01; 12,16g. Ex-Colecção Celso Isla, Numisma Leilões, lote 31, 28 Novembro 
1996. Estimativa: 20.000-30.000

403 Ouro 4 Cruzados LB IIII reverso besantes em cruz rara SOBERBA 17500
G.32.02 12,24 g. Excelente Estado de Conservação.

404 Ouro 2 Cruzados LB-II da mais alta raridade MBC 30000
PHILIPPVS:D:G.REX.PORTVGAL./IN.HOC SIGNO.VINCES; Estimativa: 40.000-60.000
G.23.01; JS F2.02; 5,99g;

405 Meio Tostão;  MBC 100
Anverso inicia com triângulo com 3 pontos e legenda termina em PORT; reverso inicia com cruz e 
legenda termina em VINCS; G.tipo.03.falta;

406 Lote (6 Moedas) 125
D. Filipe II: Tostão, L-B, G.17.13, 7,71g, BC-; D. João IV: Vintém, G.11.02, 1g, BC; Real e Meio, 
..PORTVGAL, G.01.01.var, 4,41g, BC; Carimbo 60 sobre Meio Tostão (D. Filipe II, G.03.06), 
G.113.10, 3,68g, MBC-; D. Afonso VI: Tostão, G.25.18, 4,07g, BC; D. Pedro Príncipe Regente: 
Vintém, G.18.02, 0,95g, MBC

D. FILIPE III (1621-1640)

407 Tostão; L-B;  MBC- 75
G.13.04;

408 Tostão, L-B,  lindo MBC 320
PORTVGALIA.ET, G.15.01.var, 7,48g,

409 Meio Tostão,  BC 50
G.03.01, 4,00g,
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OS 4 CRUZADOS (1600 REAIS) E 
OS 2 CRUZADOS (800 REAIS)
DE D. FILIPE II: AS NOVAS MOEDAS DE 
OURO DA DINASTIA FILIPINA

A perda da independência de Portugal em 1580, com 
pesadas consequências nefastas para a sociedade e 
economia e exacerbou as tensões sociais internas, en-
tre os que apoiavam e os que renegavam o domínio 
espanhol, marcou o início de um longo período de crise 
só terminado com a restauração da independência em 
1640. O pouco interesse que os três reis espanhóis de-
votaram a Portugal, onde sentiam também uma grande 
hostilidade da população, não foi impeditivo, no que toca 
à  amoedação de ouro,  que Filipe I empreendesse uma 
reforma monetária consagrada na lei de 18 de fevereiro 
de 1584, que mantendo as características do sistema 
monetário português, suprime o lavramento dos 500 
Reais, retoma a produção do Cruzado (400 Reais) inter-
rompida com D. Sebastião, e institui duas novas moedas 
áureas, os 2 e 4 Cruzados, com um valor de 800 e 1600 
Reais, respetivamente.  O valor I, II e IIII aparecia à direita 
do escudo coroado nas três denominações, indicando o 
número de cruzados. Filipe II e o seu sucessor mantiveram 
inalterado o lavramento deste numerário de ouro criado 
pela reforma de 1584.

A manifesta raridade da moeda cunhada pelos filipes no 
mundo colecionista, poderá resultar de uma produção 
relativamente modesta mas também pela sua recolha e 
derretimento pelas casas da moeda, após a Restauração 
da independência e aclamação do novo rei D. João IV, como 
forma de apagar os vestígios de um período particular-
mente difícil da história portuguesas.

Pelo que fica dito, as moedas de 4 e 2 Cruzados, de 
Filipe  II, aqui apresentadas, ainda que em distintos 
estados de conservação, são exemplares da grande 
raridade e, por isso, muito valiosos, sendo procurados por 
colecionadores nacionais e estrangeiros, nomeadamente, 
do país vizinho.
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D. JOÃO IV (1640-1656)

410 Meio Cruzado; Lisboa;  MBC- 100
G.85.01; 11,03g;

411 Tostão 1641;  BC/BC+ 75
G.68.04;

412 Tostão 1642;  MBC- 100
G.68.10; 6,12g;

413 Tostão 1642, Lisboa, rara MBC- 300
G.70.02, 6,66g,

414 Tostão ND, Lisboa,  BC+ 140
G.75.17, 5,49g,

415 Tostão; E, Évora,  BC+ 200
Anverso descentrado; G.82.02; 5,75g; 

416 Quatro Vinténs,  MBC+ 250
P, Porto, G.53.07, 4,85g,

417 Quatro Vinténs;  lindo MBC 400
E, Évora; G.54.03; 4,27g; 

418 Meio Tostão 1641,  BC+/MBC- 70
Lisboa, G.38.03, 2,67g,

419 Meio Tostão;  BC 75
E; anverso descentrado; G.48.01; 
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420 Dois Vinténs, Lisboa,  BC+/MBC 100
G.24.04, 1,93g,

421 Dois Vinténs;  BC+/BC 80
G.24.04; 2,70g;

422 Vintém (XX Réis);  BC+ 120
E, Évora; G.22.01; 1,17g; 

423 3 Réis,  BC 35
G.02.01, 11,40g,

424 Carimbo “60” sobre Meio Tostão,  BC/BC+ 100
De D. Filipe III (G.09.11); reverso: legenda retrógrada no sentidom contrário aos ponteiros do 
relógio; G.113.11;

425 Lote (6 Moedas)  BC-/BC 100
Tostão, com furo, PORTV, G.75.08.var; Meio Tostão: 1642, G.38.04, BC-/BC; P, ligeiro cerceio, 
G.47.02, BC; REX.POR, G.46.06, BC-; (..POR), G.46.06, BC-; Vintém (XX Réis), G.12.08,

426 Lote (5 Moedas) 50
Carimbos - “120” sobre Tostão, D. Filipe II, G.115.12, MC/BC-; “120” sobre Meio Tostão, D. 
Sebastião I, carimbo aposto por engano, G.113.06, BC-; “60” sobre Meio Tostão, D. Filipe II, 
G.113.10, BC+/BC; “60” sobre Meio Tostão, D. Filipe, # G.tipo.113, MC; “S0” sobre Real 
Português, D. João III, G.112.01, MC

427 Lote (6 Moedas) 150
D. João IV: Meio Tostão, G.46.07, 2,69g, BC; Real e Meio, G.01.02, 5,24g, BC; D. Afonso VI: 
Tostão, reverso descentrado, G.25.12, 4,68g, BC+; 2 Vinténs, G.13.12, 1,69g, BC/BC+; Carimbo 
“100 Coroado” sobre 4 Vinténs, Lisboa (G.51.02), G.40.01, 4,44g, BC; D. Pedro Príncipe Regente: 
Vintém, G.17.03, 0,88g, MBC

D. AFONSO VI (1656-1667)

428 Tostão,  MBC 900
REX.POR./INHOC, Rara, G.22.01.var, 5,01g,
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429 Tostão,  MBC 50
anverso descentrado, G.25.15, 4,37g,

430 Meio Tostão;  BC 70
G.116.01; 2,10g;

431 Meio Tostão;  BC- 100
ALPHONSVS:VI(..) / IN.HOC.(SIGNO).VINC(ES); G.tipo.17;

432 Meio Tostão,  BC+ 60
G.18.07, 2,23g,

433 Vintém; Híbrido;  MBC 700
ALPHONSVS.VI/IOANNES.IIII; Muito Rara; G.06.03; 0,88g;

434 Vintém;  BC 100
G.07.03;

435 XX Réis (Vintém);  BC+ 100
Cruz cantonada; G.09.01; 0,76g;

436 Meio Vintém; muito rara BC/BC+ 750
ALPHONSVS VI DG / REX PORTVGALIA.; G.02.01;

437 Carimbo “S0 coroado”  BC/BC+ 100
Sobre Dois Vinténs, Lisboa, de D. João IV; G.38.02

438 Carimbo “50 Coroado”  BC 150
Sobre Dois Vinténs, Lisboa, de D. João IV (G.24.tipo); G.39.03; 2,10g;
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439 Carimbo “2S0 Coroado”  BC 100
Sobre Meio Cruzado, P, Porto, de D. João IV; cerceada; G.42.07; 8,90g;

440 Carimbo “250 Coroado”  BC 100
Sobre Meio Cruzado, Lisboa, de D. João IV; G.43.01;

441 Carimbo “500 Coroado”  MC/REG 50
Sobre Cruzado, P, de D. João IV; carimbo MBC; G.45.03; 

442 Carimbo “600 Coroado”  MBC- 500
Sobre 8 Reales 1618, Segovia, de Felipe II (Calicó.159); G.47.01; 19,41g;

443 Carimbo “600 Coroado”  REG 50
Sobre 8 Reales 16(...) P-E, Bolívia, Filipe IV; G.47.01;

444 Lote (6 Moedas) 175
Tostão: G.25.02, BC; G.25.12, BC; G.25.17, BC; Meio Tostão, G.18.02, BC; 2 Vinténs, G.13.07, 
BC; XX Réis (Vintém), furo tapado, G.10.01, BC+

445 Lote (3 Moedas) 100
Carimbos - “500 Coroado” sobre Cruzado, E, G.tipo.45.04; “600 Coroado” sobre Pataca, 
G.tipo.47.04 (2x); MC

446 Lote (3 Moedas) 100
Carimbos - “2S0 Coroado” sobre Meio Cruzado, Lisboa, D. João IV, G.42.01, BC; “100 Coroado” 
sobre 4 Vinténs, Lisboa, D. João IV, G.40.01, BC-/BC+; “100 Coroado” sobre 4 Vinténs, P, D. 
João IV, G.41.04, BC+

D. PEDRO PRÍNCIPE REGENTE (1667-1683)

447 Vintém;  MBC 85
G.19.02; 0,80g;



68

448 Meio Vintém ND,  MBC-/BC+ 500
Anverso: marquilha cercada, reverso: sem pontos a cantonar a cruz, Muito Rara, G.14.01/14.falta, 
0,44g,

449 Lote (3 Moedas) 75
Meio Tostão, G.23.03, BC; Vintém (XX Réis): G.17.01, BC/BC-; PO(RTVGA), G.19.(02), BC-/BC

450 Lote (13 Moedas) 100
X Réis 1677: G.11.05 (2x), G.12.01 (2x), G.12.02, G.12.02/12.04, G.12.03, G.12.04.var; V Réis 
1676 (G.06.04), 1677 (3x) (G.08.01); Real e Meio 1677, G.01.10-11; total 174,28g; BC, BC- e REG

D. PEDRO II (1683-1706)

451 Ouro Moeda 1691 muito rara quase SOBERBA 5000
G.99.04; JS P2.05; 10,78g. Excelente Estado de Conservação.

452 Ouro Moeda 1702  SOBERBA 2750
Legenda separada por pontos; G.99.12 P2.13 Excelente Estado de Conservação.

451 452

453
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453 Ouro Moeda 1703  SOBERBA 3000
Eixo horizontal; G.99.falta P2.14 POR.TE.TALG (não consta esta legenda em A. Gomes)

454 Real e Meio 1699;  BC+ 75
eixo às 9h; G.01.05;

455 Real e Meio 1699;  MBC+ 50
G.02.01;

456 Real e Meio 1703;  MBC+ 75
G.03.01;

457 Lote (6 Moedas) 75
III Réis 1699: G.05.01 (2x) (MBC e BC-/BC), G.05.03 (BC), G.05.05 (2x) (BC+ e BC-/BC), 
G.05.06 (MBC-)

458 Lote (11 Moedas) 100
Real e Meio: 1699 (G.01.01, 5x), (G.01.04, 2x), (G.01.06), (G.02.04); 1703 (G.03.01, 2x, MBC e 
BC); BC+ e BC
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DOBRA 1728
Na numismática portuguesa o rei D. João V (1706-1750) 
quase dispensa apresentações. As suas moedas, que 
refletem a opulência de um reinado muito suportado pelo 
ouro do Brasil, são conhecidas em todo o mundo e dispu-
tadas por investidores e colecionadores que apreciam a 
exuberância da moeda joanina.

A Dobra 1728, cunhada em Lisboa, é um excelente exem-
plar daquela que é considerada como a data mais rara de 
todas moedas deste tipo cunhadas na capital do reino 
durante o reinado de D. João V. Trata-se de uma moeda 
excecional que se apresenta em excelente estado de 
conservação. Em Portugal, o monarca cunhou moeda 
em Lisboa e no Porto e no Brasil usou as da Baía, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais.

Entre as moedas cunhadas no seu reinado encontramos a 
maior moeda de ouro conhecida até hoje: a Dobra 24 Escu-
dos, com o peso de 86 gramas. Muitos dos cunhos usados 
na numária de D. João V tiveram origem em desenhos do 
pintor Francisco Vieira Lusitano. As suas moedas de ouro 
estão hoje entre as mais belas do mundo, destacando-se, 
por exemplo, o Dobrão, o Meio-Dobrão, a Dobra, a Peça, a 
Meia Peça, a Moeda e a Meia-Moeda.

Para Teixeira de Aragão o reinado de D. João V foi um 
“misto de riqueza, ostentação, fanatismo e imoralidade, 
com o predomínio da nobreza e do clero sobre as leis e 
o povo”. Alberto Gomes diz que durante este reinado 

“entraram em Portugal, provenientes das minas de ouro e 
diamantes do Brasil, incalculáveis riquezas, porém nunca 
as aplicou no desenvolvimento do País, tendo esbanjado 
milhões de cruzados em doações a igrejas e mosteiros e 
em prodigalidades insensatas”.

Além das moedas de ouro o rei deixou ainda a sua marca 
em diversas obras que são hoje ícones do património por-
tuguês. Os melhores exemplos são o Convento de Mafra, o 
Palácio de Queluz e o Aqueduto das Águas Livres. D. João 
V instituiu ainda a Academia Real da História Portuguesa 
e impulsionou o aparecimento de bibliotecas em locais 
como Mafra e Coimbra.
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D. JOÃO V (1706-1750)

459 Ouro Dobra 1728 da mais alta raridade SOBERBA 40000
G.133.05; JS J5.12; 28,61g. Excelente exemplar. É considerada a data mais rara de todas as 
Dobras de Lisboa. Estimativa: 50.000-70.000
Moedas Portuguesas de Alberto Gomes, 6ª edição de 2013, apresenta valor para a primeira e rara 
data de 1724, Bela, 50.000,00€, e para a data de 1728 não apresenta valor, apenas RARA, o que 
significa que são poucos os exemplares conhecidos.

460 Ouro - Moeda 1721 B;  MBC+ 475
Serrilha com desgaste; G.103.08, JS J5.158, AI.O067;

461 Ouro - Meia Moeda 1715 B;  MBC+ 200
v.s.; G.97.02, JS J5.245, AI.O054; 

462 Ouro - Meia Moeda 1716 B;  MBC+ 450
Escassa; G.97.03, JS J5.246, AI.O055;

463 Ouro - Meia Moeda 1725 R; rara MBC 200
Cerceada; G.96.02, JS J5.252, AI.O157;

464 Ouro - Quartinho 1726 R; muito rara BC+ 400
G.91.02, JS J5.346, AI.O155;

465 Ouro - Quartinho 1727 M; muito rara BC+ 750
Cerceada; G.93.04, JS J5.350, AI.O235;
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466 Ouro - Meio Escudo 1734 R;  BC 300
Cerceada; G.114.03, JS J5.395, AI.O199;

467 Ouro - Meio Escudo 1730 M;  BC 300
G.115.04.var, JS J5.401, AI.O259;

468 Ouro - Meio Escudo 1734 M;  BC+ 300
Data emendada 4/1, cerceada; G.115.10, JS J5.405, AI.O263;

469 Ouro - Cruzadinho 1734 M;  BC 125
G.108.05, JS J5.443, AI.O255;

470 X Réis 1720;  MBC 50
G.31.01;

471 X Réis 1721;  BC+ 50
Ponto no topo entre o J e o V; G.21.falta; 

472 X Réis 1721;  MBC 50
G.22.09;

473 X Réis 1721;  MBC 100
G.22.12;

474 X Réis 1721;  BC 50
Limpa; G.23.05; 

475 X Réis 1721;  MBC 75
G.23.06;
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476 X Réis 1721;  MBC 200
G.27.02;

477 X Réis 1723;  MBC- 100
G.33.03;

478 Lote (7 Moedas)  BC+ e BC 130
X Réis 1717 (G.21.05, G.24.03), 1720 (com furo G.22.07, com furo G.27.01), 1721 (limpa G.22.12 
(2x), G.23.04); 

479 Lote (7 Moedas)  MBC, BC+ e BC 125
X Réis 1720 (G.22.07, G.31.01 (2x)), 1721 (G.22.09, limpa G.22.10, defeito na orla G.22.12, 
G.23.04);

480 Lote (7 Moedas)  BC+ e BC 125
X Réis 1720 (G.22.08, G.26.01), 1721 (limpa G.22.12, G.23.04 (2x), G.23.06, G.30.02);

481 Lote (7 Moedas) 150
X Réis 1732 (G.34.07, MBC), 1734 (G.34.12, limpa MBC), 1737 (G.34.20, MBC), 1743 (G.35.08, 
MBC-), 1744 (G.35.09, MBC), 1746 (G.35.12, limpa MBC), 1749 (G.35.22, MBC-)

482 V Réis 1717;  MBC-/MBC+ 100
G.17.02; 

483 V Réis 1723;  MBC 50
G.18.02;

484 Lote (6 Moedas) 60
V Réis 1713 (G.14.03, BC+/BC), 1714 (G.14.07 (3x), REG e BC-, G.15.05 (2x), MBC e BC)

485 Lote (6 Moedas) 50
V Réis 1713 (G.14.03 (2x), REG e BC-), 1714 (G.14.07 (3x), BC+, BC e BC-, G.14.08, BC+)
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486 Lote (5 Moedas) 50
V Réis 1713 (G.14.03, BC+), 1714 (G.14.07 (2x), BC, limpa BC), 1717 (G.17.02, BC), 1721 
(G.14.10, limpa BC-)

487 III Réis 1714;  MBC+ 50
G.08.03;

488 III Réis 1714;  lindo MBC 35
G.11.01;

489 III Réis 1714;  MBC 50
G.11.02; 

490 III Réis 1714;  MBC- 60
G.11.02;

491 III Réis 1720;  BC+ 30
G.08.06;

492 Lote (8 Moedas)  MBC, BC e BC- 100
III Réis 1714 (G.08.03 (2x), G.09.04, G.11.01), 1720 (G.08.05 (2x), 11.06 (2x)); MBC, BC e BC-

493 Lote (8 Moedas)  MBC, BC e BC- 90
III Réis 1714 (G.08.03 (2x), limpa G.09.03, 11.01 (2x)), 1720 (G.08.04, limpa G.08.08, G.11.06);

494 Lote (8 Moedas)  MBC, BC+ e BC 90
III Réis 1714 (G.11.01 (2x), G.11.03), 1720 (com fenda G.08.04, G.08.08 (2x), G.11.06 (2x));

495 Lote (9 Moedas)  MBC, BC+ e BC 100
III Réis 1714 (G.08.03 (2x), G.11.01 (3x)), 1720 (G.08.04, G.08.07, G.11.06 (2x));
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496 Lote (9 Moedas)  MBC-, BC+ e BC 100
III Réis 1714 (G.08.03, G.10.02 (2x), G.11.01), 1720 (G.08.04 (2x), G.11.06 (2x), G.11.07);

497 Real e Meio 1712;  MBC 175
moeda reproduzida catálogo A. Gomes; G.01.01;

498 Lote (6 Moedas)  MBC, MBC- e BC 125
Real e Meio 1714 (G.05.04 (5x), G.06.01);

499 Lote (6 Moedas)  MBC, BC+ e BC 125
Real e Meio 1714 (G.03.01, com furo G.04.01, G.05.04 (2x), limpa G.06.01 (2x));

D. JOSÉ I (1750-1777)

500 Ouro - Peça 1758 B;  lindo MBC 650
G.54.09, JS Jo.34, AI.O388;

501 Ouro - Peça 1759 B;  MBC 550
Cunho cansado; G.54.10, JS Jo.35, AI.O389;

502 Ouro - Peça 1773 R;  lindo MBC 525
G.55.27, JS Jo.76, AI.O441;

503 Ouro - Peça 1777;  MBC+ 500
R; v.s.; G.55.31, JS Jo.80, AI.O445;

504 Ouro - Peça 1777 R;  MBC+ 450
v.s.; G.55.31, JS Jo.80, AI.O445; 
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D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)

505 Ouro - Peça 1780;  lindo MBC 500
G.27.06, JS M1.4;

506 Ouro - Peça 1779 B;  MBC 500
Data emendada 9/8; G.29.02, JS M1.17, AI.O484; 

507 Ouro - Peça 1781 B;  MBC 500
G.29.04, JS M1.19, AI.O486;

508 Ouro - Peça 1782 B;  MBC 450
v.s.; G.28.04, JS M1.12, AI.O487;

509 Ouro - Peça 1779 R;  lindo MBC 525
G.30.06, JS M1.23, AI.O461;

510 Ouro - Peça 1779 R;  MBC/MBC+ 500
G.30.06, JS M1.23, AI.O461; 

511 Ouro - Peça 1780 R;  MBC 500
G.30.08, JS M1.24, AI.O462;

512 Ouro - Peça 1780 R;  MBC 470
G.30.08, JS M1.24, AI.O462; 

513 Ouro - Peça 1781 R;  MBC 450
v.s.; G.30.10, JS M1.25, AI.O463; 

514 Ouro - Peça 1781 R;  MBC 450
v.s.; G.30.10, JS M1.25, AI.O463;
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515 Ouro - Peça 1784 R;  lindo MBC 575
G.30.16, JS M1.28, AI.O466; 

516 Ouro - Peça 1784 R;  MBC 500
G.30.16, JS M1.28, AI.O466;

517 Ouro - Peça 1785 R;  lindo MBC 550
G.30.19, JS M1.29, AI.O467;

518 Ouro - Peça 1786 R;  MBC 500
G.30.21, JS M1.30, AI.O468; 

519 Ouro - Peça 1786 R;  MBC 500
G.30.21, JS M1.30, AI.O468;

520 Ouro - Escudo 1782 B; muito rara MBC 500
Cerceada; G.24.03, JS M1.48, AI.O473;

D. MARIA I (1777-1799)

521 Ouro - Peça 1787 B; Véu de Viúva  MBC/MBC+ 550
data emendada 7/6; G.28.02, JS M1.69, AI.O504;

522 Ouro - Peça 1787 R; Véu de Viúva  MBC 550
G.29.02, JS M1.74, AI.O524;

523 Ouro - Peça 1788 R; Véu de Viúva  MBC 525
G.29.04, JS M1.75, AI.O525;

524 Ouro - Peça 1792 R;  lindo MBC 575
G.33.07, JS M1.110, AI.O530;
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525 Ouro - Peça 1792 R;  lindo MBC 575
G.33.07, JS M1.110, AI.O530;

526 Ouro - Peça 1792 R;  MBC 550
G.33.07, JS M1.110, AI.O530; 

527 Ouro - Peça 1792 R;  MBC 525
G.33.07, JS M1.110, AI.O530;

528 Ouro - Peça 1792 R;  MBC 450
serrilha danificada; G.33.07, JS M1.110, AI.O530;

529 Ouro - Peça 1794 R;  MBC/MBC+ 500
G.33.10, JS M1.112, AI.O532;

530 Ouro - Peça 1795 R;  MBC 500
G.33.11, JS M1.113, AI.O533;

531 Ouro - Peça 1798 R;  MBC+ 550
G.33.16, JS M1.116, AI.O536;

532 Ouro - Peça 1802 R;  MBC+ 600
G.33.23, JS M1.120, AI.O540;

533 Ouro - Peça 1803 R;  MBC 550
G.33.25, JS M1.121, AI.O541;

534 Ouro - Peça 1804 R;  MBC 450
v.s.; G.33.26, JS M1.122, AI.O542;
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535 Lote (8 Moedas) 125
D. Maria I: V Réis 1799 (G.02.04, BC); D. João Príncipe Regente: 3 Vinténs (G.15.01, BC); X Réis 
1812 (G.06.02, MBC+); V Réis 1812 (G.04.01 (2x), quase BELA e BC), 1813 (G.04.04, MBC+); 
III Réis 1804 (G.01.01 (2x), MBC+)

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)

536 Ouro - Peça 1809 R;  MBC+ 650
G.33.09, JS Jr.17, AI.O559;

537 Ouro Meia Peça 1805 da mais alta raridade quase SOBERBA 20000
EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; Estimativa: 30.000-40.000
G.30.01; JS.JR.29 são conhecidos 6 exemplares.
Esta é provavelmente a moeda mais rara do período da regência de D. João. O ouro do Brasil 
chegava cada vez menos a Portugal e quando a Corte decidiu retirar-se para o
Brasil por causa da primeira invasão francesa, em 1807, as remessas com origem em terras 
brasileiras deixaram mesmo de chegar. Esta situação originou um maior aumento do valor do ouro 
que não foi acompanhado pelo aumento do valor das espécies em circulação.

538 XX Réis 1800;  BC 100
Reverso: defeito no campo; G.07.01;

539 Lote (13 Moedas) 100
D. João Príncipe Regente: Pataco 1812 (2x) (G.10.02); D. João VI: 6 Vinténs (G.10.03); Pataco 
1820 (G.04.03), 1822 (G.06.06); X Réis 1819 (2x) (G.03.03); V Réis 1824 (G.02.07); D. Miguel I: 
Pataco 1829 (G.04.02), 1830 (G.04.05), 1832, (G.04.16), 1833 (G.04.19); V Réis 1829 (G.01.01); 
MBC, BC+ e BC
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D. JOÃO VI (1816-1826)

540 Ouro Peça 1821 (7+1) extremamente rara SOBERBA quase FDC 17500
Frutos c.i. fundo espelhado; G.18.04; JS.J6.04 ; 14,40g. Estimativa: 20.000-30.000
Excelente Estado de Conservação; 9 exemplares conhecidos.

541 Ouro - Peça 1823; (10+5) Frutos, c.s., limpa;  lindo MBC 550
G.18.19, JS J6.6;

D. MIGUEL I (1828-1834)

542 Pataco 1830;  lindo MBC 75
G.04.07;

543 Pataco 1831;  BELA 200
G.04.09;

540 544

545
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D. MARIA II (1834-1853)

544 Ouro Dobrão 1725 M muito rara SOBERBA 15000
Com carimbo “escudo coroado”
G.31.02; JS M2.6

545 Ouro 5000 Réis 1845 da mais alta raridade MBC+ 10000
G.45,02; JS M2.11; BR 198-RR; PM 836; F.142(121) brilho original. Estimativa: 15.000 - 25.000
Excelente Estado de Conservação. 
As coroas e as meias-coroas de ouro de D. Maria II, ou seja, as primeiras moedas de ouro do 
sistema deci mal, de 5.000 réis e de 2.000 réis, foram criadas por Lei de 24 de Abril de 1835, com 
o peso de 9,56g. e de 4,78g., respectivamente, de forma a que as duas juntas equivalessem ao 
peso de uma Peça, que tinha então o valor de 7.500 réis, mas que não mais se fabricava, embora 
continuasse a circular. Por dificuldades técnicas com a nova máquina a vapor para cunhar estas 
moedas, só em 1838 pode funcionar, emitindo-se nesse ano 2.410 coroas e 1.114 meias-coroas, 
com essa data. No ano de 1840 e com os mesmos cunhos, foram tiradas mais 1.043 coroas e 659 
meias-coroas. Em 1845, mas com cunhos datados desse ano, são feitas outras 401 coroas. No 
ano de 1847 verificou-se que a moeda “soberanos ingleses” (vulgarmente chamados libras), que 
há muito corria oficialmente em Portugal por 4.500 réis, tinha proporcionalmente um valor superior 
ao das Peças em circulação, o que facilitava o possível tráfico com lucro, destas moedas para 
Inglaterra. Assim, foi o valor da Peça aumentado para 8.000 réis. Todavia, ficavam a circular, na 
base anterior, as coroas e meias-coroas datadas de 1838 e 1845, o que deve ter levado também à 
sua drenagem para Inglaterra e consequente rarefação, já que a quantidade batida não tinha sido 
grande. Só em Fevereiro de 1851 é que o problema se resolveu, com a cunhagem de novas moedas 
decimais, agora na base de 8,96g. de peso para a coroa, perdendo as anteriores coroas e meias-
coroas o seu valor legal e ordenando-se a sua troca. Numisma apresenta neste leilão, em bom 
estado de conservação, uma das muito raras moedas de 5.000 réis de 1845, que, tendo sido já de 
si cunhadas muito poucas, escapou à recolha após a perda do valor legal e também não foi para 
Inglaterra, onde presumivelmente teria sido fundida, pelo seu maior peso.

546 Pataco 1833, Lóios  MBC+ 600
G.08.01, 

547 Pataco 1834;  lindo MBC 100
Eixo horizontal; G.14.05;

548 Ensaio Cobre 200 Réis 1836;  BC 100
Com serrilha; G.E11.03; 5,61g;

549 Lote (10 Moedas) 100
D. Maria II: 500 Réis 1847 (G.39.13); Pataco 1833 (3x) (Lóios com furo G.07.01, G.14.02, 
G.14.03), 1834 (G.14.05), 1842 (limpa G.33.04); D. Pedro V: 500 Réis 1856 (G.07.02); 100 Réis 
1859 (G.03.03), 1861 (v.s. G.03.05); 50 Réis 1861, (G.01.03); BC+ e BC
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D. LUIS I (1861-1889)

550 Ouro 10 000 Reis 1878  SOBERBA 750
G.17.01 JS Lu.01

551 Ouro 10 000 Reis 1878  SOBERBA 750
G.17.01 JS Lu.01

552 Ouro 10 000 Reis 1879  SOBERBA 750
G.17.02 JS Lu.02

553 Ouro 10 000 Reis 1881  SOBERBA 750
G.17.04 JS Lu.04

554 Ouro 10 000 Reis 1881  SOBERBA 750
G.17.04 JS Lu.04

555 Ouro 10 000 Reis 1882  SOBERBA 750
G.17.06 JS Lu.05

556 Ouro 10 000 Reis 1883  SOBERBA 750
G.17.07 JS Lu.06

557 Ouro 10 000 Reis 1884  SOBERBA 750
G.17.09 JS Lu.07

558 Ouro 10 000 Reis 1884  SOBERBA 750
G.17.09 JS Lu.07

559 Ouro 10 000 Reis 1885  SOBERBA 750
G.17.10 JS Lu.08
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560 Ouro 10 000 Reis 1885  SOBERBA 750
G.17.10 JS Lu.08

561 Ouro 10 000 Reis 1886  SOBERBA 750
G.17.11 JS Lu.09

D. CARLOS I (1889-1908)

562 500 Réis 1900;  BC+ 300
G.11.15;

563 200 Réis 1901;  BELA 500
G.08.07, 

564 Lote (13 Moedas) 100
D. Carlos I: 500 Réis 1895 (G.11.08), 1899 (G.11.13); 200 Réis 1898 (4x) (G.10.01); 100 Réis 
1900 (G.07.01); D. Manuel II: 500 Réis 1908 (G.04.01); 200 Réis 1909 (2x) (G.03.01); 100 Réis 
1910 (3x) (G.02.03); BELAS e MBC

REPÚBLICA

565 100 Escudos 1991;  BELA 125
bimetálica; eixo vertical; G.84.09; 

566 25 Escudos 1984;  MBC+ 100
Eixo vertical; G.54.06; 

567 5 Escudos 1981;  MBC+ 100
Eixo vertical; G.37.21;

568 5 Escudos 1981;  MBC+ 100
Eixo à 1h (quase vertical); G.37.21; 
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569 1 Escudo 1926;  MBC 100
G.24.02;

570 1 Escudo 1928;  SOBERBA 100
Envernizada; G.25.02;

571 1 Escudo 1931;  MBC+ 100
G.25.05;

572 1 Escudo 1935;  MBC+ 200
Envernizada; G.25.06;

573 1 Escudo 1939;  quase SOBERBA 200
G.25.07;

574 1 Escudo 1944;  SOBERBA 250
Envernizada; G.25.09;

575 1 Escudo 1982;  MBC+ 75
Eixo vertical; G.27.03; 

576 50 Centavos 1924;  BELA 300
G.19.01;

577 50 Centavos 1925; extremamente rara MBC 4000
G.19.02;

578 20 Centavos 1921; rara quase BELA 500
módulo menor; G.14.01;



85

579 20 Centavos 1921; rara quase BELA 500
módulo menor; G.14.01;

580 20 Centavos 1922; rara MBC 500
G.13.05;

581 XX Centavos 1951;  MBC 75
Eixo vertical; G.16.08;

582 10 Centavos 1930;  SOBERBA 200
G.09.04;

583 5 Centavos 1922;  BELA 250
G.05.03;

584 2 Centavos 1918;  MBC 150
Ferro; G.02.01;

585 Ensaio Bimetálico 100 Escudos 1989; rara SOBERBA 500
ENSAIO em relevo, serrilha alternada; G.E14.33; 8,29g;

586 Ensaio Cuproníquel 10 Escudos 1970;  BELA 200
PROVA incusa no anverso; G.E10.15; 9,98g;

587 Ensaio Cuproníquel 2$50 1962;  SOBERBA 500
Cunho não aprovado; G.E8.05; 3,51g;

588 Ensaio Bronze 50 Centavos ND;  BELA 100
Uniface, “3” no reverso; G.E6.falta; 4,45g;
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589 Ensaio Alumínio 10 Centavos 1969;  SOBERBA 500
G.E4.19; 0,60g;

590 Ensaio Alumínio 10 Centavos 1970;  BELA 3000
Tipo adoptado; Extremamente Rara; G.E4.21; 0,60g;

591 Lote (9 Moedas)  SOBERBAS e BELAS 900
10$00 1932 a 1955;

592 Lote (11 Moedas)  SOBERBAS e BELAS 500
5$00 1932 a 1951; 

593 Lote (12 Moedas)  SOBERBAS e BELAS 900
2$50 1932 a 1951; 

594 Lote (10 Moedas)  BELAS e MBC+ 150
1$00 ND (5 Outubro 1910), 1915, 1916; $50 1912, 1913, 1914, 1916; $20 1913, 1916; $10 1915;

595 Lote (30 Moedas)  SOBERBAS e BELAS 200
1$00 1924, 1926 (BC+); $50 1926; $20 1920, 1921 (2x, P fechado e P aberto), 1924, 1925; $10 
1920, 1921, 1924, 1925, 1926, 1938 (MBC+), 1940; $05 1920, 1921, 1924, 1925, 1927; $04 
1917, 1919; $02 1918, 1920, 1921; $01 1917, 1918, 1920, 1921; $10 9174 eixo vertical;

596 Lote (4 Moedas) 150
1$00 1927 (SOBERBA), 1929 (MBC+), 1930 (MBC+), 1931 (MBC)

597 Lote (14 Moedas)  SOBERBAS 100
1$00 1940 (BELA), 1945, 1946, 1951, 1952, 1957, 1958, 1959, 1961, 1962, 1964, 1965, 1966, 1968;

598 Lote (3 Moedas) 175
$50 1927 (SOBERBA), 1928 (BELA), 1929 (SOBERBA)
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599 Lote (2 Moedas) 300
$50 1930 (SOBERBA), 1931 (BELA)

600 Lote (2 Moedas) 450
$50 1935 (BELA), 1938 (SOBERBA)

601 Lote (25 Moedas)  SOBERBAS e BELAS 125
$50 1927 a 1968, excepto 1927, 1929, 1930, 1931 e 1938 (1928 BELA/MBC, 1935 MBC);

602 Lote (23 Moedas)  SOBERBAS e BELAS 300
XX Centavos 1942 a 1969;

603 Lote (28 Moedas)  SOBERBAS e BELAS 375
X Centavos 1942 a 1969;

604 Lote (164 Moedas)  BELAS e SOBERBAS 650
1000$00 1992 Encontro de Dois Mundos (4x), 1994 Tratado de Tordesilhas (4x), 1995 D. João II 
(7x), 1996 Fragata (4x), 1996 Nossa Senhora da Conceição (8x), 1997 Expedições Oceanográficas 
(18x), 1997 Pauliteiros (5x), 1997 Crédito, Público (5x), 1998 Oceanos (13x), 1998 Santa Casa da 
Misericórdia (7x), 1998 D. Manuel II (14x), 1998 Liga dos Combatentes (11x), 1999 25 de Abril 
(14x), 1999 Milénio do Atlântico (5x), 2000 Presidência do Conselho da U. E. (9x), 2000 Cavalo 
Lusitano (17x), 2001 D. João de Castro (9x), 2001 Euro 2004 (10x);

605 Lote (63 Moedas)  BELAS e SOBERBAS 130
500$00 1995 Santo António (7x), 1996 Banco de Portugal (4x), 1997 Padre António Vieira (5x), 1998 
Ponte Vasco da Gama (9x), 1999 Macau (17x), 2000 Eça de Queiroz (10x), 2001 Porto 2001 (11x);

606 Lote (48 Moedas)  BELAS e SOBERBAS 150
1000$00 (1983) Camões, 1994 Lobo; 1000, 750 e 500$00 XVII Exposição; 250$00 (1977) 25 de 
Abril (3x); 100$00 (1977) 25 de Abril (3x); 50$00 1968 Pedro Álvares Cabral (3x), 1969 Vasco da 
Gama (5x), 1969 Marechal Carmona (9x), 1971 Banco de Portugal, 1972 Lusíadas (9x); 20$00 
1953 Renovação Financeira, 1960 Infante D. Henrique, 1966 Ponte Salazar (2x); 10$00 1928 
Batalha de Ourique (2x), 1960 Infante D. Henrique; 5$00 1934, 1946, 1960 Infante D. Henrique;
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607 Lote (270 Moedas) SOBERBAS, BELAS e MBC 100
Conjunto de Moedas Normais e Comemorativas, 1963 a 2001: 200$00 1991 (2x), 1992 (4x), 
1993 (4x), 1994 (3x), 1995 (5x), 1996 (4x), 1997 (7x), 1998 (8x), 1999 (7x), 2000 (4x); 200$00 
(bimetálicas) 1991, 1992, 1994, 1995, 1997, 1998, 1999, 2000, 2001; 100$00 1984, 1986 (2x), 
1987 (4x), 1988, 1989 (4x), 1990 (3x), 1991, 1995; 100$00 (bimetálica) 1989 a 1992 (4x), 1997 
a 2001 (5x); 50$00 1986 a 1991 (10x); 25$00 1977/1986 (10x); 25$00 (comemorativas) 1984 
(2x), 1985, 1986, 1987; 20$00 1986/2001 (10x); 10$00 (latão) 1986/2001 (14x); 5$00 (latão) 
1986/2001 (17x); 10$00 1971 a 1974 (4x); 5$00 1963-1986 (24x) (BELAS); 2$50 1963-1985 
(23x); 1$00 1969-1979 (11x), 1981-1982 (2x), 1983-1986 (4x), 1986-2001 (29x); $50 1969-1979 
(11x); $20 1969-1979 (6x); $10 1971-1979 (9x); 

608 Lote (35 Moedas)  BELAS e SOBERBAS 200
10 Euros 2003 Náutica (6x), 2004 Jogos Olímpicos de Atenas (2x), 2005 Sé do Porto, 2006 
Adesão às Comunidades Europeias (2x), 2006 Campeonato do Mundo de Futebol, 2007 Maratona, 
2007 Vela Olímpica; 8 Euros 2003 Futebol é Paixão, 2003 Futebol é Festa (2x), 2003 Futebol é 
Desportivismo, 2004 A Defesa (2x), 2004 O Remate (2x), 2004 O Golo, 2005 Fim da 1.ª Grande 
Guerra, 2006 150 Anos da 1.ª Linha Lisboa-Carregado; 5 Euros 2003 150 Anos do 1.º Selo (2x), 
2004 Pedro Hispano (2x), 2005 Mosteiro da Batalha, 2005 Angra do Heroísmo (2x), 2007 Igualdade 
de Oportunidades, 2007 Floresta Laurissilva, 2007 Escutismo Mundial;

AÇORES

609 Lote (11 Moedas)  MBC+, BC+ e BC 100
D. José I: V Réis 1751 (G.02.02); D. Maria I: 20 Réis 1795, recunhagem (G.03.02), 1196, data 
errada (G.03.05); 10 Réis 1796 (G.02.02); 5 Réis 1797 (G.01.02); D. Maria II: 20 Réis 1843 
(G.08.01); 10 Réis 1843 (G.07.01); D. Luís I: 10, Réis 1865 (G.02.01); 5 Réis 1865 (G.01.01); 
D. Carlos I: 10 Réis 1901 (G.02.01); 5 Réis 1901 (G.01.01);

D. Maria I
610 Lote (3 Moedas) 250
300 Réis 1794 (G.06.01, BC+), 1795 (G.06.02, MBC); 150 Réis 1795 (G.05.02, BC)

D. Maria II
611 Maluco 1829;  lindo MBC 300
G.05.01;

612 Lote (4 Moedas)  MBC+ e BELAS 75
D. Maria II: X Réis 1830 (G.02.01); V Réis 1830 (G.01.01); D. Luís I: 20 Réis 1865 (G.03.02); 
5 Réis 1866 (G.01.02);
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ANGOLA

D. JOSÉ I

613 12 Macutas 1762; rara lindo MBC 2000
G.14.01;

614 6 Macutas 1762; extremamente rara lindo MBC 5000
Considerado o Exemplar Mais Raro de toda a Numária de Angola; G.11.01;

615 6 Macutas 1770,  MBC 150
G.11.03,

616 4 Macutas 1770;  lindo MBC 250
G.10.03;

617 XX Réis 1757,  BC 50
G.03.03,

BRASIL

D. JOÃO V

618 Ouro - 2000 Réis 1749;  MBC- 100
G.26.01, AI.O291;

619 Ouro - 1000 Réis 1749;  BC+ 100
v.s.; G.25.01, AI.O290; 
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D. JOSÉ I

620 Ouro - 4000 Réis 1753;  MBC 400
IOSEPHUS/DOMINUS; v.s.; G.64.02, AI.O305;

621 Ouro - 4000 Réis 1758;  MBC+ 450
JOSEPHUS/DOMINVS; G.65.06, AI.O313;

622 Ouro - 4000 Réis 1762;  MBC 400
JOSEPHUS/DOMINVS; G.65.12, AI.O317;

623 Ouro - 4000 Réis 1763;  MBC 400
JOSEPHUS/DOMINVS; G.65.13, AI.O318; 

624 Ouro - 4000 Réis 1771;  MBC 250
JOSEPHUS/DOMINUS; e.h., v.s., serrilha danificada às 0 e 6h; G.66.03, AI.O332a;

625 Ouro - 4000 Réis 1773;  lindo MBC 350
JOSEPHUS/DOMINVS; com mossa no reverso às 4h; G.65.21, AI.O323a;

626 Ouro - 4000 Réis 1774;  BC 220
JOSEPHUS/DOMINUS; G.66.05, AI.O334;

627 Ouro - 2000 Réis 1771;  MBC- 120
JOSEPHUS/DOMINUS; serrilha danificada; G.62.03, AI.O329b; 

628 Ouro - 2000 Réis 1771;  MBC 100
JOSEPHUS/DOMINUS; com argola; G.62.03, AI.O329b;
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ESCUDO DE S. TOMÉ 
(1000 REAIS) DE D. JOÃO III:
INOVAÇÃO NA ARTE MONETÁRIA

A propósito da viagem de D. João de Castro para a Índia, 
que decorreu entre 28 de março e 10 de setembro de 
1545, onde iria suceder a Martim Afonso de Sousa na 
governação do território, Gaspar Correia escreve que 

“tambem nestas naus veo huma moeda noua, que El-
Rey mandára laurar dos pardáos de ouro que mandára 
Martim Affonso; a qual moeda eraõ os próprios pardaos 
batidos como cruzado, de valia de mil réis, com as quinas 
de um cabo, e da outra banda a fegura de S. Thomé com 
letras derredor, que diziam India tibi cessit” (Lendas da 
India, IV, 434). Esta conhecida passagem de Gaspar Cor-
reia refere-se expressamente ao Escudo de São Tomé, 
uma nova moeda batida na casa da moeda de Lisboa, 
mas destinada a circular nos territórios da Índia, com um 
valor de 1000 reais, ainda que tivesse aceitação forçada 

“em todos os meus Reinos e Senhorios” (alvará régio de 
26 de outubro de 1544). A preparação da emissão e o 
respetivo lavramento do Escudo de São Tomé, deter-
minado pelo citado alvará régio, terá decorrido entre 
4 de novembro de 1544 e 28 de março de 1545, dia da 
partida da armada onde seguiu D. João de Castro e os 
novos numismas áureos.

A emissão do Escudo de São Tomé introduz uma novidade 
na amoedação portuguesa: a representação de figuras 
da religião católica, neste caso, a imagem do apóstolo das 
Índias, São Tomé, de pé, à esquerda, também presente 
em outras denominações da Índia, como no Pardau de S. 
Tomé (360 Reais), aqui o Santo apresenta-se sentado, à 
direita, e no Patacão (360 Reais) e, mais tarde, a partir 
de 1555, no S. Vicente (1000 Reais) e no Meio S. Vicente 
(500 Reais) destinado à circulação em Portugal. Esta 
inovação na tipologia monetária portuguesa de então, foi 
acompanhada por uma esmerada qualidade no desenho 
e composição dos tipos, da autoria de dois renomados 
artistas renascentistas, António e Francisco de Holan-
da, pai e filho, noticiada pelo segundo na sua obra, Da 
fabrica que falece a cidade de Lisboa [...], de 1571, onde 
escreveu: “polos debuxos q[ue] co[m] muyta descrição 
e cuidado fizemos p[ara] os S. Thomes e Vicentes douro 
eu e meu pay”.

Esta excecional moeda, portanto, é o resultado de uma 
emissão monetária singular, em que se utilizou moeda de 
ouro nativa da Índia (300.000 pardaus) para a produção, 
em Lisboa, dos novos Escudos destinados a circular nas 
possessões portuguesas no subcontinente indiano; mas 
tal singularidade também lhe é conferida pela novidade 
do seu valor nominal (1000 Reais) e do tipo monetário 
religioso representando São Tomé, debuxado por dois 
famosos artistas de então, tudo complementado por um 
cuidadoso lavramento de apreciável qualidade.

O soberbo exemplar em apreço, pode considerar-se uma  
“joia” da produção monetária portuguesa destinada a correr 
na Índia que, para além de sua extrema raridade (são co-
nhecidos apenas 5 exemplares, quase todos em coleções 
de entidades públicas e privadas) e o seu extraordinário 
estado de conservação, apresenta também um ilustre 
pedigree, ao ter integrado um dos numofilácios mais 
importantes constituídos em Portugal durante o século 
XX, a coleção António Marrocos, leiloada em Genebra, a 
4 de junho de 1995.
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D. JOÃO PRÍNCIPE REGENTE

629 Ouro - 4000 Réis 1809; Bahia  MBC- 300
Data emendada 9/8; G.33.09, AI.O548.var; 

630 Ouro - 4000 Réis 1810; Bahia;  MBC 350
G.33.11, AI.O549a;

631 Ouro - 4000 Réis 1810; Bahia;  MBC 400
Data emendada 10/06; G.33.12, AI.O549a;

632 Ouro - 4000 Réis 1808; Rio de Janeiro;  MBC 300
v.s.; G.34.03, AI.O568b; 

633 Ouro - 4000 Réis 1813; Rio de Janeiro;  MBC 400
G.34.31, AI.O573; 

634 Ouro - 4000 Réis 1813; Rio de Janeiro;  MBC 350
Data emendada, ressaltada; G.34.29, AI.O573;

635 Ouro - 4000 Réis 1814; Rio de Janeiro;  lindo MBC 425
G.34.35, AI.O574;
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ÍNDIA

D. JOÃO III

636 Ouro Escudo de S. Tomé da mais alta raridade SOBERBA 65000
IOA:III:POR:ET:AL:R/+:INDIA:TI:-:BI:CESSIT: ST
G.15.01; FV.J3.01; São conhecidos 5 exemplares; Excelente Estado de Conservação; Ex-colecção 
Marrocos, Numisart, R. Michel, Genève, 5 Junho 1995, lote 135;

D. SEBASTIÃO I

637 Bazaruco, Cochim,  MBC- 100
G.19.01, FV Se.29, 5,08g,

D. JOÃO IV

638 Xerafim 1654, A-D, Goa para Dio rara MBC 250
G.27.02, FV J4.34, 10,58g,

D. JOÃO V

639 Tanga ND, Goa, com furo rara BC+ 50
G.59.01, FV J5.94, KM.93, 1,12g,

640 5 Réis 1711; Goa;  MBC 350
G.45.01, FV J5.falta, KM.falta; 7,70g; 

D. JOSÉ I

641 10 Bazarucos 1769, G-A, Goa;  MBC 120
Moeda reproduzida no catálogo A. Gomes, G.11.02, FV Jo.147, KM.137.2, 7,06g,
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D. MARIA I

642 Ouro - S. Tomé de 12 Xerafins 1793, Goa;   quase BELA 1800
G.41.06, FV M1.14, KM.187, 4,91g,

643 Tanga 1802, Goa; muito rara, BELA 1000
G.28.02, FV M1.117, KM.208, 1,10g,

D. JOÃO PRÍNCIPE REGENTE

644 Pardau 1818, Goa;  BC+ 100
G.15.10, FV Jr.32, KM.221, 5,45g,

D. JOÃO VI

645 Tanga 1819, Goa,  MBC+ 250
G.29.01, FV J6.32, KM.240, 1,10g,

646 400 Réis 1735; G-A; 2.º Exemplar Conhecido MBC+ 6000
G.05.01; 5,56g;

MOÇAMBIQUE

D. JOSÉ I

647 800 Réis 1755,  BC+ 650
G.04.01, 14,59g,
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648 400 Réis 1755,  MBC 400
G.03.01, 6,97g, 

649 200 Réis 1755, rara MBC 500
G.02.01, 3,39g,

650 100 Réis 1755; muito rara BC+ 1200
G.01.01; 

D. MARIA II

651 80 Réis 1840,  MBC 75
G.03.01, 14,40g,

FICHAS - MOÇAMBIQUE

652 Lote (6 Exemplares) 300
Sena Sugar Estates, Ltd., S.S.E. Ltd. LUABO: circular, borracha verde, 42mm; oval, borracha 
verde, 52x33mm; quadrada, borracha verde, 48mm; rectangular, borracha verde, 45x25mm; 
triangular, borracha verde, 50mm; hexagonal, borracha verde, 38mm (24mm de lado); MBC

653 Lote (3 Exemplares) 50
Sena Sugar Estates, LUABO: 1/2 TAREFA EXTRA, plástico amarelo, 28mm; 1 TAREFA EXTRA, 
plástico branco, 31mm; 2 TAREFA EXTRA, plástico preto, 31mm; BELAS

654 Lote (5 Exemplares) 250
Sociedade de Chá Oriental, Melosa, S.C.O. MELOSA/FOLHA: 1 furo, latão; 2 furos, alumínio; 3 
furos, alumínio; 4 furos, alumínio; 1 furo, latão, módulo maior; MBC
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BRASIL

IMPÉRIO - D. PEDRO I

655 Ouro 6400 Réis 1828 R 8/7 data emendada, muito rara SOBERBA 20000
AI O602; 14,36g. Brilho original; Excelente Estado de Conservação Estimativa: 25.000 - 30.000
Exemplares semelhantes apareceram em leilões na Suiça, em Zurique, na capa do leilão Gold 
Coins of Brasil, Janeiro de 1992, lote 110, Hess Divo ltd, Colecção Thomas Faistauer, nos Estados 
Unidos da América, segundo a 1ª edição, Bentes em 2011, Heritage-leilões, leilão 3015 - lote 
23708 - e foi vendido por US$23.575,00, em Março de 2013, no leilão 95, a Numisma Leilões 
vendeu um exemplar por 18.000,00€ cerca de US$20.000,00.

656 Ouro - 6400 Réis 1828 B; rara MBC- 450
v.s.; AI.O608, KM.370.2; 

IMPÉRIO - D. PEDRO II

657 Ouro - 6400 Réis 1832 R;  MBC 400
v.s.; AI.O613, KM.387.1;

REPÚBLICA

658 Ouro - 20.000 Réis 1900;  MBC 400
AI.O720, KM.497;

659 Ouro - 20.000 Réis 1901;  MBC 450
AI.O721, KM.497;

660 Ouro - 20.000 Réis 1913;  MBC 450
AI.O732, KM.497;
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661 Ouro - 10.000 Réis 1907;  lindo MBC 220
AI.O701, KM.496;

662 Ouro - 10.000 Réis 1909;  MBC 240
AI.O703, KM.496;

ESPANHA

663 Lote (6 Moedas) 300
Fernando e Isabel: 1 Real ND, S, Sevilla, Calicó.358.d, 3,27g, BC+; 2 Maravedis ND, F, Coruña, 
cerceada, Calicó.553, 4,18g, BC; Felipe II: 4 Reales ND, Sevilla, duplo P no reverso, Calicó.393, 
13,69g, MBC; 1 Real 159(..), Segovia, “I” deitado, Calicó.652/658, 3,27g, BC-; 1 Real 1593 B, 
Sevilla, Calicó.693, 3,30g, BC; Felipe III: 1/2 Real 1609 B, Sevilla, Calicó.576, 1,51g, REG

664 Lote (7 Moedas) 150
Carlos II: Real 1674, Barcelona, Calicó.658, 2,52g, BC-; Carlos III (Austria): 2 Reales 1707, 
Barcelona, Calicó.23, 4,54g, BC/BC+; Felipe V: Real 1739, Madrid, JF, Calicó.1547, 2,74g, 
BC+; Real 1742, Madrid, JF, Calicó.1550, 2,40g, BC; Real 1728, Segovia, F, Calicó.1694, 2,73g, 
MBC; 1/2 Real 1738, Madrid, JF, Calicó.1800, 1,43g, BC+; Carlos IIII: 2 Reales 1791, Potosi, PR, 
Calicó.1007, 6,45g, BC

665 Lote (6 Moedas) 150
José Napoleón: 4 Reales 1810 AI, Madrid, Calicó.54, 5,61g, BC; 4 Reales 1812 LA, Sevilla, 
Calicó.61, 5,53g, BC; Fernando VII: 2 Reales 1826 JB, Sevilla, Calicó.1034, 5,88g, MBC+; 
Isabel II: 1 Escudo 1867, Madrid, v.s., Calicó.253, 12,58g, BC-/BC; 2 Reales 1851, Sevilla, RD, 
Calicó.379, 2,55g, MBC; 1 Real 1855, Sevilla, estrela 7 pontos, Calicó.437, 1,28g, MBC

MEDALHAS RELIGIOSAS

666 Sta. Ana e Virgem Maria / S. José com o Menino  MBC+ 45
Oval 44x40 mm, bronze,
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667 Nossa Senhora da Conceição / Custódia com o 
Santíssimo Sacramento  MBC+ 50
Oval 35x30 mm, bronze,

668 Nossa Senhora da Conceição / Cálice com o 
Santíssimo Sacramento  MBC. 20
Oval 44x40 mm, bronze,

669 S. Bento de Núrsia / S. Bernardo de Claraval  MBC. 70
Oval 45x41,5 mm, bronze, 

670 S. Bento de Núrsia / Sta. Gertrudes  MBC+ 45
Oval 36x32 mm, bronze

671 S. Bento de Núrsia / Cruz e oração de S. Bento  BC. 40
Oval 35x32 mm, bronze,

672 S. Bento de Núrsia Virgem Maria, Sta. Mónica 
e S. Agostinho.  MBC+ 38
Oval (26x41mm), bronze,

673 S. Bento de Núrsia / Cruz e oração de S. Bento  BC+/BC 5
Oval 45x40 mm, bronze, (suspensão perdida)

674 Instrumentos da Paixão de Jesus /Instrumentos 
da Paixão de Jesus  MBC 25
Oval 44x41 mm, bronze,

675 S. Gregório e S. Jerónimo / Cálice com o 
Santíssimo Sacramento  BC+ 22
Oval 44x40 mm, bronze,

676 Nossa Senhora da Conceição / Custódia com o 
Santíssimo Sacramento.  BC 15
Octogonal (32x47mm), bronze,
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677 S. Francisco de Assis / S. Félix de Cantalíce  MBC. 30
Oval 30x27 mm, bronze, 

678 S. Estanislau Kostka / S. Luis Gonzaga  MBC. 25
Oval 40x47 mm, bronze,

679 Dormição de Nossa Senhora / Crucificação de Jesus  BC+ 20
Circular Ø 25 mm, bronze,

680 Nossa Senhora do Guadalupe / S. Jerónimo 
de Estridão  BC. 15
Oval 33x29 mm, bronze,

681 Profeta S. Elias / Nossa Senhora do Carmo  MBC. 15
Circular (Ø25mm), bronze,

682 S. Domingos de Gusmão / Nossa Senhora 
do Rosário  MBC+ 60
Oval 23x21 mm, bronze,

683 Nossa Senhora do Pilar / Sta. Bárbara.  MBC+ 25
Oval (Ø21mm), bronze,

684 S. Inácio de Loyola / Morte de S. Francisco Xavier  BELA 70
Oval 35x32 mm, bronze
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685 S. Inácio de Loyola / S. Estanislau Kostka  MBC+ 70
Oval 46x41 mm, bronze,

686 3 medalhas  BELAS. 30
Crucíferas dos séc. XIX-XX em latão e latão prateado,

687 10 medalhas  MBC e BC 50
Dos séc.XIX-XX de vários formatos e diferentes metais

MEDALHAS PAPAIS

688 Gregorio XVI 1831-1846  MBC 50
Postume Card Sterckx Engelberto, Cobre 1867, 60mm

689 Lote (3 Medalhas)  MBC 40
104.Benedetto III (855-858): 17 - Di Restituzione Lauffer: Restituição Papal Lauffer (Casa da 
Moeda de Franconia Caspar Gottlieb Lauffer) M17, Bronze 1712, 38mm, 21,59g; 168.Alessandro 
III (1159-1181): 17 - Di Restituzione Lauffer: Restituição Papal Lauffer (Casa da Moeda de 
Franconia Caspar Gottlieb Lauffer) L225, Cobre 1712, 38mm, 20,43g; 172.Clemente III (1187-
1191): 17 - Di Restituzione Lauffer: Restituição Papal Lauffer (Casa da Moeda de Franconia 
Caspar Gottlieb Lauffer), Cobre 1712, 38mm, 20,89g;

690 Lote (5 medalhas)  MBC 30
Pio XI: ano III, Giubileo apertura - Cupola S. Pietro (CM31), 1925; ano IV, Triregno e chiavi 
(CM108), 1925; ano XII, Giub. Str. O crux ave spes única (CM247), MB 1933; Pio XII; sem data, 
Scala Santa, Cobre prateado 1950; Beato Paolo VI: ano IV Fatima Cinquantenario 13-05-1967, 
Cobre prateado 1967



101

691 Lote (7 medalhas)  MBC 60
Pio XI: ano IV, SSPietro e Paolo (CM67), Prata 1925, 36mm; ano VII, Pontificio Collegio Russo 
(CM151), Prata 1928; Pio XII: ano V, Consacrazione popoli a Maria (CM1), Prata 1943; Salus 
Populi Romani (CM351), Cobre dourado 1950, 32mm; Pio XI: ano IV, L’Immacolata - Le Basiliche 
(CM87), Prata 1925, 32mm; Pio XII: ano XII, Porta Santa Aperta-Basiliche Patr. (CM107), Cobre 
prateado 1950, 35mm; ano XI, Apertura Porta Santa-Domus Dei (CM101), Cobre prateado 1950, 
30mm

692 Lote (4 medalhas)  MBC 40
Beato Paolo VI: ano I, Secunda Sessime del Concilio Vat.II (MM49), Cobre 1963; ano II, Concilio 
Vatic II - Gloria in Excelsius Deo (MM69), Cobre dourado 1964, 50mm; ano V, SS. Apostoli Pietro e 
Paolo (C67), Prata 1967; ano XIII, Colomba, su cupola (MM371), Cobre 1975

MEDALHAS MILITARES

693 Medalha de cobre 20
de Assiduidade e Bons Serviços da Câmara Municipal de Lisboa (1935), 36x85mm, 19,49g.

694 Medalha Comemorativa 20
das Expedições e Campanhas das Tropas Portuguesas (mod. 1946), com passadeira “NORTE DE 
ANGOLA 1961-1963”; 33,x89mm; 27,16g.

695 Medalha Militar de Comportamento Exemplar, 15
Grau prata (mod. 1971); 35x92mm; 27,40g.

MEDALHAS PORTUGUESAS

696 Medalha Fundação da Igreja rara SOBERBA 200
do Santíssimo Coração de Jesus Prata 1779 Lamas nº 59, Lopes Fernandes nº 57 - Com.va da 
Fundação da Igreja do Santíssimo Coração de Jesus R/ MARIAE.I.ET.PEDRO III. PORTUGALIAE. 
REGIBUS 51mm 60gr
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697 Medalha | Com.va da Fundação rara BELA 120
da Igreja do Santíssimo Coração de Jesus Cobre 1779 Com.va da Fundação da Igreja do 
Santíssimo Coração de Jesus. A/ACCEPTI.BENEFICH.HOC.POSUIT.MONUMENTUM. R/
VESTIGIUM.TEMPLI. Lamas 57; Lopes Fernades 55; 53mm; 51,45g.

698 Medalha Fundação da Igreja  MBC/MBC+ 40
do Santíssimo Coração de Jesus Cobre 1779 Lamas nº 67 Com.va da Fundação da Igreja do 
Santíssimo Coração de Jesus. 51mm 36gr

699 Medalha Fundação da Igreja  MBC+ 20
do Santíssimo Coração de Jesus Cobre 1779 Lamas nº 56 - Com.va da Fundação da Igreja do 
Santíssimo Coração de Jesus. 39mm 16gr

700 Medalha Academia Rial das Sciências rara MBC+ 150
Cobre 1783 Lamas nº 74 - De.da pela Academia Rial das Sciências às Rainha D. Maria I. João de 
Figueiredo. 72mm, 114gr.

701 Medalha Dedicada ao Príncipe Regente rara BELA 350
Prata 1799 Lamas nº 79 - Ded,da pela Cidade do Porto ao Príncipe Regente. João de Figueiredo. 
55mm. 66gr

702 Academia Rial das Sciencias  quase SOBERBA 150
Cobre 1829 Dedicada pela Academia Rial das Sciencias a D. Miguel. Lamas nº 124. 57mm 57gr

703 Medalha Primeiro Centenário  BELA 35
do Jornal do Comércio 1853-1953 Bronze 1856 D. Maria II Soberana de Portugal de 1826 ba 1853 
João da Silva 90mm 362,88g

701 702
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704 Medalha Casamento  quase SOBERBA 150
de D. Luis e D.Maria Pia de Saboia Cobre 1862 Lamas nº152, Lopes Fernandes nº 141 - Com.
va do Casamento de El-Rei o Senhor D.Luis com a Rainha, a Senhora D. Maria Pia de Saboia. 
D.Canzani. 75mm, 192gr

705 Universidade de Coimbra  BELA 60
Cobre 1872 Comemorativa do Centenário da Reforma da Universidade de Coimbra. Lamas nº 176. 
Molarinho. 53,5mm 79,42g

706 Medalhas muito rara. MBC 40
Dedicada a D. José de Saldanha Oliveira e Sousa, Chumbo - 1873 - Dedicada ao Director da Casa 
da Moeda, D. José de Saldanha Oliveira e Sousa. 60mm. Mossas no bordo.

707 Medalhas Prata 1878 JARRETT rara BELA 300
REAL ASSOCIAÇÃO NAVAL; REGATA DO TEJO – PREMIO DE CONSTRUCÇÃO; 57 mm; 60 
gr. No bordo: Regata na Rocha 24 Junho 1878 Conde de Linhares pelo yacht de 1ª classe ALTAIR 
(com estojo)

708 Medalhas - Associação de Socorros Mútuos  BELA 20
Cobre dourado - 1904 - Comemorativa do Quinquagésimo Aniversário da Fundação da Associação 
de Socorros Mútuos dos Empregados no Comércio e Indústria. 35mm.

709 Medalha Dr. João Joaquim Isidro dos Reis rara quase BELA 25
Cobre 1906 Lamas nº 396 - Ded.da ao Sr. Dr. João Joaquim Isidro dos Reis. A.Rego. 47mm. 48gr.

710 Medalha Miguel Bombarda rara BELA 75
Bronze 1906 Lamas nº 399 - Ded.da a Miguel Bombarda. XV Congresso Internacional de Medicina 
- Lisboa. José Simões. 70mm 150gr

711 Medalha Professor Egas Moniz MCMXLIV  BELA 20
Bronze 1936 Angiografia Cerebral Leucotomia Pré-frontal 1936 João da Silva 70mm 176,10g

712 Medalha Universidade de Coimbra para Lisboa rara BELA 30
Bronze 1937 João da Silva 80mm 235,16g

713 Medalhas Bronze Prateado 1938  MBC 10
1ª VIAGEM DO CHEFE DO ESTADO PORTUGUÊS A ANGOLA 1938; 70 mm, 146 gr.
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714 Medalhas Prata 1947  Martins Correia  BELA 45
CANONIZAÇÃO DE S. JOÃO DE BRITO 1947; 1647 - 1693; 60 mm 116 gr

715 Medalha  BELA 90
8º Centenário da Tomada de Lisboa aos Mouros Prata 1947 A/8º Cent. Da Tomada de Lisboa aos 
Mouros R/1147-1947 Lisboa.Capital do Império português Álvaro de Brée: 61mm; 151,87g.;

716 Medalha  BELA 30
8º Centenário da Tomada de Lisboa aos Mouros Bronze 1947 A/8º Cent. Da Tomada de Lisboa aos 
Mouros R/1147-1947 Lisboa. Capital do Império português Álvaro de Brée; 80 mm; 281,93g.;

717 Medalha  BELA 15
8º Centenário da Tomada de Lisboa aos Mouros Bronze 1947 A/8º Cent. Da Tomada de Lisboa aos 
Mouros R/1147-1947 Lisboa.Capital do Império português Álvaro de Brée; 60mm; 134,15g.;

718 Medalha rara BELA 80
Doutor Gomes Teixeira Prata 1948 Célebre Matemático Sábio Mestre (… Faleceu no Porto a 18-2-
1933. Raul Xavier. 58x78mm 203,12g

719 Medalha  BELA 15
Doutor Gomes Teixeira Bronze 1948 Célebre Matemático Sábio Mestre (…) Faleceu no Porto a 
18-2-1933 Raúl Xavier 58x78mm 191,69g

720 Medalha rara BELA 80
Dr. José Leite de Vasconcelos Prata 1948 50º Aniversário da sua nomeação p/ Prof. De 
Numismática Raúl Xavier 48mm 169,58g

721 Medalha  BELA 25
Congressos Nacionais Bronze 1948 Congressos Nacionais A/Engenharia.Arquitectura R/
Exposição de Obras Públicas Álvaro de Brée; 80mm; 294,67g.

722 Medalha  BELA 30
III Centenário da Libertação de Angola Bronze 1948 Salvador Correia de Sá e Benevides Joãop da 
Silva 80mm 258,42g

723 Medalha  BELA 75
Prata 1950 M. Norte S. JOÃO DE DEVS 1550 - 1950; NASCEV . EM . MONTEMOR-O-NOVO . 
EM . 1495 75 mm 298 gr.
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724 S. João de Deus Bronze 1950  BELA 6
S. João de Deus 1550-1950 M.Norte 75mm

725 Medalha Guglielmo Marconi Bronze 1951  BELA 30
Companhia Portuguesa Radio Marconi João da Silva 90mm 336,87g

726 Medalhas Prata Dourada 1952  BELA 100
Martins Correia IV.CENTENARIO.DA.MORTE.DE.S.FRANCISCO.XAVIER   1952; GÓA-INDIA.
PORTUGUESA   1552 - 1952; 70 mm 207 gr.

727 Medalha Administração Geral do Porto de Lisboa  BELA 30
Bronze 1952 E tu nobre Lisboa que no mundo facilmente das outras és Princesa João da Silva 
90mm 343,21g

728 Medalhas Prata Dourada 1953 M. Norte rara MBC+ 150
A.VIDA.NUNCA.MENTE.A.QUEM.OUSAR.VIVÊ-LA; 1903 -1953 BODAS DE OURO; 60 mm 120 gr.

729 Medalha Companhia Colonial de Navegação rara BELA 45
Bronze 1953 Inauguração das carreiras regulares entre Portugal e Brasil João da Silva 90mm 
316,95g

730 Medalha rara BELA 40
Hospital Escolar de Lisboa 27 Abril 1953 Bronze 1953 Fiel às leis…no exercício da medicina João 
da Silva 90mm 307,19mm

731 Medalha  BELA 30
Doutor Alberto Mac-Bride Fernandes Bronze 1953 1886-1953 João da Silva 90mm 345,06g

732 Medalha  BELA 25
8º Congresso Int. do Turismo Portugal 1953 Bronze 1953 8º Congresso Internacional do Turismo 
Portugal 1953 R/União Internacional dos Organismos Oficiais de Turismo Álvaro de Brée; 80mm; 
285,77g.

733 Medalhas  BELA 30
Almeida Garrett Bronze - 1954 - Joaquim Correia - Almeida Garrett  Frei Luis de Sousa (…) 1854 - 
1954. 90mm.
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734 Medalha 30
Homenagem de Portugal à cidade de S.Paulo Bronze 1954 Que Portugueses fundaram… há IV 
séculos João da Silva 90mm 324,65g

735 Medalha  BELA 15
Associação de Socorros Mútuos dos Empregados no Comércio e Insdústria Bronze1954 Primeiro 
Centenário da sua Fundação Lisboa 1854-1954 João da Silva 50mm 52,21g

736 Medalha rara BELA 30
Doutor Manuel Monteiro 1879-1952 Bronze 1955 Estudos sobre Romanico Português João da 
Silva 90mm 323,31g

737 Medalha rara BELA 110
Portugal . Turismo Prata 1956 Portugal . Turismo R/Arte.Cultura.Desporto Álvaro de Brée; 80mm; 
311,87g.

738 Medalhas Prata 1956 M. Norte  BELA 100
SACOR MCMLVI; 80 mm 326 gr.

739 Medalha  BELA 75
Prata 1956 Silva Pinto 1ª EXPOSIÇÃO ACTIVIDADES ECONÓMICAS – MOÇAMBIQUE – 
VIAGEM PRESIDENCIAL   1956;  60 mm 136 gr.

740 Medalha  BELA 70
Portugal . Turismo Prata 1956 A/Portugal . Turismo R/Arte . Cultura . Desporto Álvaro de Bée; 
140,08g.

741 Construção Do Navio Tanque ERATI  BELA 20
Bronze 1956 Construção Do Navio Tanque ERATI M.Norte 75mm

742 Medalha  BELA 20
Portugal . Turismo Bronze 1956 A/Portugal . Turismo R/Arte . Cultura . Desporto Álvaro de Brée; 
80mm; 268,75g.

743 Prof. De Oliveira Salazar  BELA 20
Bronze 1956 Prof. de Oliveira Salazar Presidente do Concelho. L.Ramos Abreu 110mm 375g
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744 Medalha  BELA 20
Portugal . Turismo Bronze 1956 A/Portugal . Turismo R/Arte . Cultura . Desporto Álvaro de Brée; 
80mm; 263,35g.

745 SACOR  BELA 15
Bronze 1956 SACOR MCMLVI M.Norte 80mm

746 Medalha rara BELA 40
Hospital de S.João Bronze 1958 Concluido no Governo de Salazar João da Silva 90mm 296,88gt

747 Medalha  BELA 25
II Congresso Nacional da Marinha Mercante Bronze 1958 João da Silva 80mm 213,07g

748 Medalha  BELA 25
Instituto de Medicina Tropical Bronze 1958 A/Instituto de Medicina Tropical Lisboa 1958 R/ VI 
Congressos Internacionais de Medicina Tropical e Paludismo Álvaro de Brée; 79mm; 271,21g.

749 Arsenal do Alfeite  BELA 12
Bronze 1958 Arsenal do Alfeite M.Norte 75mm

750 Honório Pereira Barreto  BELA 20
Bronze com pátina escura 1959 Honório Pereira Barreto 1º Centenário da sua Morte M.Norte 
80mm Escassa

751 Medalha  BELA 25
AD . LVCEM Bronze 1960 A/AD.LVCEM R/Universitas Olisiponensis AD.LVCEM Álvaro de Brée; 
79mm; 226,18g.

752 Medalhas  BELA 65
Prata  1962 Lagoa Henriques INSTITUTO CALOUSTE GULBENKIAN  INAUGURAÇÃO 1962; 
M.O.P. LABORATORIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL; 73 x 65 mm 216 gr.

753 Coronel Francisco Pina Lopes  BELA 15
Bronze 1962 Coronel Francisco Pina Lopes Leopoldo de Almeida 90mm
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754 Arsenal do Alfeite  BELA 10
Bronze 1962 Arsenal do Alfeite M.Norte 75mm

755 Medalhas Prata 1963  MBC 10
II Congresso Luso – Espanhol de Anestesiologia Lisboa – Junho 1963; Sociedade Portuguesa de 
Anestesiologia * Sociedad Española de Anestesiologia y Reanimación; 37 mm; 18 gr.

756 Faculdade e Direito  MBC+ 10
Bronze 1963 Cinquentenário da Faculdade e Direito 1913-1963 M.Norte 80mm

757 Medalhas Prata 1964  BELA 72
Fragoso D. PEDRO I ENTRGA A CARTA DE VILA A CASCAIS;  SEXTO CENTENÁRIO DA VILA 
DE CASCAIS (1364 – 1964); 80 mm 325 gr.

758 Diário de Notícias  BELA 12
Bronze 1964 Centenário do Diário de Notícias Leopoldo de Almeida 80mm

759 Caixa Económica de Lisboa  BELA 10
Bronze 1965 Caixa Económica de Lisboa Montepio Geral 1840-1965 M.Norte 80mm

760 Medalhas Prata 1966 E.VAZ  BELA 150
Ao Serviço da Agricultura Nacional;  Estação Agronómica Nacional   NOV. 1966; 80 mm 284 gr.

761 Medalhas Prata 1966  MBC+ 120
No Quadragésimo Ano da Revolução Nacional; Visita de Salazar  C.m.l  6.Agosto.1966; 50 mm; 78 gr.

762 Medalhas Cobre Dourado 1966  MBC+ 20
HONOR ET LABOR; MACEDO & COELHO Lda * 1891 – 1966 * 75 ANOS; 67 mm; 162 gr.

763 40º Aniversário da Revolução Nacional  BELA 15
Bronze 1966 Ministério das Corporações e Previdência Social. J.Farinha 90mm 350g
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764 Manuel António Moreira Júnior  BELA 12
Bronze 1966 Professor Manuel António Moreira Júnior M.Norte 80mm

765 Lisnave  BELA 12.5
Bronze 1967 Lisnave Inauguração do Estaleiro da Margueira Leopoldo de Almeida 90mm

766 Medalhas Prata 1968  Rebôcho  BELA 150
Biblioteca Nacional 1796 - 1968; 80 mm 316 gr. Notas: A data de 1968 é rara

767 Medalhas Prata 1968  J. Rodrigues  BELA 65
CINQUENTENÁRIO.DA.MORTE.DE.AMADEO.DE.SOUZA.CARDOSO.;  AMADEO DE SOUZA 
CARDOSO 1918 - 1968; 80 mm 242 gr. (P- 07)

768 XXII Conferência Distrito Rotário  BELA 20
Prata 1968 XXII Conferência Distrito Rotário - Faro J. Alves 40mm 32gr

769 Medalha Hotel Mundia Lisboa  BELA 15
Prata 1968 10º+ Aniversário da Inauguração 1958-1968. 50mm. 71gr

770 Companhia das Águas de Lisboa  BELA 12
Bronze 1968 Centenário da Companhia das Águas de Lisboa 1868-1968 M.Norte 80mm

771 Nossa Senhora das Alfandegas  BELA 12
Bronze 1968 Nossa Senhora das Alfandegas M.Norte 80mm

772 Marinha de Guerra Portuguesa  BELA 10
Bronze 1968 Marinha de Guerra Portuguesa M.Norte 75mm

773 Medalhas Prata 1969  BELA 30
CINQUENTENÁRIO DA FUNDAÇÃO DO SPOT CLUBE ESTRELA 23 DE SETEMBRO   1919 
-1969 PORTALEGRE; 60 mm 122 gr. Nº 1/25 Gravarte
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774 Manuel Boullosa  MBC+ 15
Bronze 1969 Manuel Boullosa Leopoldo de Almeida 90mm

775 Medalha Setúbal  MBC 30
Alumínio 1969 Festa do Mar. Setúbal. Gil. 80mm 285gr

776 Medalhas Prata 1970  BELA 100
BALTAZAR 1ª EXPOSIÇÃODE MEDALHÍSTICA DO NORTE DE PORTUGAL . MATOSINHOS . 
DEZEMBRO . MCMLXX; REPRODUÇÃO DO ANVERSO DA PRIMEIRA MEDALHA 
PORTUGUESA CUJA DATA SE CONHECE, NO ANO DO SEU IV CENTENÁRIO MDLXX - 
MCMLXX; 80 mm 335 gr. Nº 14

777 Medalhas Prata 1970  BELA 100
BALTAZAR COMEMORAÇÃO DO BICENTENÁRIO DA ELEVAÇÃO DE PENAFIEL A CIDADE 
1770 – 1970; SANTUÁRIO DA NOSSA SENHORA DA PIEDADE - PENAFIEL; 80 mm 319 gr. Nº 13

778 Medalhas Prata 1970 Martins Correia  BELA 80
O REI D. LUIZ ELEVA A COVILHÃ À CATEGORIA DE CIDADE; 1870; 70 mm 222 gr.

779 Dia da Caridade  BELA 100
Prata 1970 Dia da Caridade Vilar/ Topázio 80mm Escassa 80mm 299gr

780 Medalhas Cobre Prateado 1970  MBC 10
1ª SEMANA DA COMUNIDADE LUSO – BRASILEIRA EM ANGOLA; COMISSÃO EXECUTIVA 
JUNHO - 1970; 75 x 55 mm; 84 gr.

781 Palácio da Justiça de Lisboa  BELA 10
Bronze 1970 Palácio da Justiça de Lisboa M.Norte 80mm

782 Medalha Afonso Costa rara BELA 70
Prata 1971 I Centenário do Nascimento João da Silva 70mm 187,40g

783 Medalhas  Prata 1971 M. Silva  BELA 60
III EXP. FILATÉLICA DISTRITAL * I MEDALHISTICA   SETÚBAL 1971; 70 mm, 186 gr.
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784 Medalhas Prata 1971  VAGO  BELA 25
1º CENTENÁRIO DAS FESTAS Á VIRGEM DAS DORES * MONÇÃO MCMLXXI; 60 mm 107 gr.

785 Medalha Afonso Costa  BELA 15
Bronze 1971 I Centenário do Nascimento João da Silva 70mm 152,37g

786 Medalhas Prata 1972 BALTAZAR  BELA 250
GAGO COUTINHO.SACADURA CABRAL   1922 - 1972; CINQUENTENÁRIO – 1ª TRAVESSIA 
AÉREA DO ATLÂNTICO SUL;  90 mm; 404 gr. Nº4 / 35

787 Medalhas Prata 1972 Matos Simões  BELA 100
V CENTENÁRIO.DA.PRIMEIRA.EDIÇÃO.DE.OS.LUSÍADAS; PREITO.DA.CIDADE.DE.LISBOA  
1972; 80 mm; 255 gr.

788 Medalhas Prata 1972  BALTAZAR  BELA 100
OS LVSIADAS DE LUIS DE CAMÕES – QUARTO CENTENÁRIO DA SUA PRIMEIRA EDIÇÃO 
1572 - 1972; 60 x 80 mm 251 gr. Nº 10/50

789 Cidade Desportiva Sport Lisboa e Benfica  BELA 60
Prata 1972 Cidade Desportiva Sport Lisboa e Benfica V.P.C. 70mm 184gr

790 Medalhas Prata 1972  OLÍMPICA  BELA 15
SOCIEDADE NUMISMÁTICA BRASILEIRA SÃO PAULO 19-1-1924; HOMENAGEM DA 
SOCIEDADE NUMISMÁTICA BRASILEIRA AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA 
1822   7/9   1972; 80 mm 55 gr.

791 Medalhas Cobre Prateado 1972  MBC 15
ATLÉTICO CLUBE DE PORTUGAL; PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO ENG. SANTOS E CASTRO 
18-9-1972; 35 mm  22 gr.

792 Medalhas  Prata 1973 Vasco Berardo  BELA 80
Anglo-Portuguese Alliance * 600th Anniversary (1373 – 1973);  Aliança Anglo-Portuguesa * 600º 
Aniversário; 90 mm 352 gr. (XCI – 100)

793 Medalhas Prata 1973 J. ALVES  BELA 70
VIII CENTENÁRIO DO PADROEIRO DA CIDADE DE LISBOA S. VICENTE 1973 - 1173; 70 mm 
186 gr. Nº 2/25 GRAVARTE
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794 Medalhas Prata 1974 A. Duarte  BELA 100
GOVERNO DA PROVINCIA DE MACAU *GABINETE DA PONTE MACAU-TAIPA 80 mm 328 gr.

795 Medalhas Prata 1974 M. Norte  BELA 90
INAUGURAÇÃO.DA.LIVRARIA.DO.ESTADO PORTO 1974; 80 mm 256 gr.  Nº9/20

796 Medalhas - Alexandre Herculano  BELA 30
Bronze fundido - 1977 - Joaquim Correia - Alexandre Herculano 1877-1977. nº 43/150. 95mm

797 Alexandre Herculano  BELA 10
Bronze 1977 Centenário da Morte de Alexandre Herculano M.Norte 80mm

798 Medalhas Prata 1982  Irene Vilar  MBC+ 150
BPA 1932 - 1982; 50 ANOS DA PRIMEIRA AGÊNCIA BPA – VILA NOVA DE FAMALICÃO;  80 
mm 285 gr. Nº 6

799 Medalhas Bronze Prateado 1988 DORITA  BELA 40
FERNANDO NAMORA; GALERIA DE ARTE DO CASINO ESTORIL 50 ANOSDE VIDA LITERÁRIA 
1938 - 1988; 77 mm; 159 gr. Nº107/350

800 Universidade Conibricense  BELA 70
Prata 1990 Ano da Universidade Conibricense concordata Vasco Berardo 90mm 322gr

801 Medalhas Prata 1993 Jorge Coelho proof SOBERBA 15
BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS . INAUGURAÇÃO DA SUCURSAL EM MACAU 1993; 45 
mm; 42 gr.

802 Medalhas Liga 1993 D´EÇA  BELA/MBC 20
ALMADA 1893 - 1993; JOSÉ DE ALMADA NEGREIROS; 80 mm, 222 gr. Nº 586/1000

803 Medalhas - Santo António  SOBERBA 15
Prata - 1995 - Irene Vilar - 800 anos do Nascimento de Santo António. 40mm. 50g.
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804 Medalhas Liga 1995  J.J. Brito  BELA 30
100 ANOS DE CINEMA   1895 - 1995; 69 x 69 mm 245 gr. Nº 105/1000

805 Medalhas Prata 1996 Jorge Coelho  BELA 35
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 1646 - 1996; 350 ANOS DA PROCLAMAÇÃO DA 
PADROEIRA DE PORTUGAL; 55 mm; 90 gr. Nº 717/1000   Prata Fina (999,9%) c/ estojo;

806 Medalhas Prata Dourada 1996 Proof SOBERBA 30
MARATONA CLUBE PORTUGAL   LISBOA - CÂMARA MUNICIPAL DESPORTO; 
COMEMORAÇÕES DESCOBRIMENTOS PORTUGUESES     CIN - 6ª MEIA MARATONA DE 
LISBOA `96;  50 mm; 46 gr. 

807 Medalhas Liga 1998 Vitor Santos  MBC 20
1998 PONTE VASCO DA GAMA; 90 mm 642 gr.Nº1194/5000

808 Medalhas Prata  1999 Charters Almeida  BELA 150
ALMADA 1899 - 1999; DIÁRIO DO GOVERNO - ESTATUTOS DA ASSEMBLEIA DOS 
CAVALEIROS PORTUGUESES DA ORDEM SOBERANA E MILITAR DE MALTA . IX SÉCULOS 
DE AMOR E UTOPIA . EXPO`98; 80 x 80 mm 390 gr. Nº 32/150

809 Medalhas Prata 2000  F.Couto  BELA 100
JUBILEU 2000;   70 mm 261 gr. Nº 1/25

810 Medalhas - Ioannes Paulus P.P.II  BELA 15
Prata - 2000 - Ioannes Paulus P.P.II. 44mm. 40g. c/ Estojo.

811 Medalhas - Independência de Timor-Leste proof SOBERBA 20
Prata - 2002 - Comemorativa da Independência de Timor-Leste. 36mm. 26g.

812 Medalhas - João Paulo II proof SOBERBA 20
Prata - 2003. XXV Anos de Pontificado de S.S. João Paulo II. 45mm. 53g.

813 Medalhas Prata Sem data  BELA 70
FERREIRA DE CASTRO; HOMENAGEM.DA.MADEIRA NOS SEUS 50 ANOS DE ESCRITOR; 82 
mm 228 gr.
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814 Medalhas - Vniversitas Olisiponensis  SOBERBA 45
Prata - ND - Vniversitas Olisiponensis * Ad Lvcem. 75mm. 180g. Com fita e em estojo.

815 Doutor António Oliveira Salazar  BELA 15
Bronze ND Doutor António Oliveira Salazar. Armindo Viseu 80mm 236g

816 Luiz de Camões  BELA 10
Prata ND Luiz de Camões Cabral Antunes 40mm Proof 23gr

817 Medalhas Prata Sem data ALVES  BELA 7
MONUMENTO A CRISTO REI * VENHA A NÓS O VOSSO REINO; AOS SS.mos CORAÇÕES 
DE JESUS E MARIA * PORTUGAL AGRADECIDO   XVII . V . MCMLIX; 30 mm; 9 gr.

818 Medalha  BELA 3
União Internacional dos Organismos Oficiais de Turismo Alfinete Uniface União Internacional dos 
Organismos Oficiais de Turismo Álvaro de Brée; 45mm; 8,12g.

819 18 Medalhas de Prata  BELAS 1000
Prata Sem data Comemorativas dos Descobrimentos Portugueses. (Gonçalves Zarco; Bartolomeu 
Dias; Gaspar Corte Real; D. Henrique; Pedro de Sintra; Pedro Escobar; Gil Eanes; Vasco da Gama; 
Fernando Pó; Afonso, Gonçalves Bandeira; Tristão Vaz Teixeira; Diogo Cão; Tristão da Cunha; Nuno 
Tristão; Dinis Dias; Pedro Álvares Cabral; Fernão de Magalhães; Gonçalo Velho Cabral; Vasco 
Berardo 60 x 90 mm 4 585 gr.

820 3 Medalhas de Prata,  raras BELAS 320
1946; 1955; 1962 NVNO.TRISTÃO DESCOBRIDOR.DA.GVINÉ - V CENTENARIO DA 
DESCOBERTA DA GVINÉ. 1946; PRESIDENTE CRAVEIRO LOPES - VISITA DO CHEFE DO 
ESTADO Á GUINÉ E A CABO VERDE 1955; GENERAL NORTON DE MATOS, MATOS - 
CINQUENTENARIO DE NOVA LISBOA 1912 - 1962; EVCLIDES 80 mm; 60 mm; 80 mm; 758 gr. 
Notas: Nuno Tristão e Norton de Matos.
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821 2 Medalhas de Prata  BELAS 220
1966; 1967 V JORNADAS FARMACÊUTICAS PORTUGUESAS * COIMBRA 1966; PROF. 
DOUTOR ELYSIO DE MOURA * 1877 - 1967; Cabral Antunes (Topázio); 80 mm; 80 mm 502 gr.

822 6 Medalhas de Prata  MBC+ 150
NOBEL LAUREATES - 1970, THE NOBEL PRIZE IN: ECONOMIC SCIENCE - PAUL 
SAMUELSON; PHYSICS - HANNES ALFVÉN, LOUIS NÉEL; LITERATURE - ALEXANDER 
SOLZJENITSYN; MEDICINE - JULIUS AXELROD, ULF VON EULER, BERNHARD KATZ; 
CHEMISTRY - LUIS LELOIR; PEACE - NORMAN BORLAUG; Brandquist; 45 mm; 290 gr. Notas:   
SPORRONG / … / V9 / 999 S c/ estojo

823 2 Medalhas de Prata  BELAS 100
1956 TURISMO. PORTUGAL.; NO. XXX ANIVERSÁRIO.DO CURSO.DE.CIÊNCIAS 
ECONÓMICAS.E FINANCEIRAS.DE 1934 – 1938 MCMLXVIII  Álvaro de Brée; Numídico 60 mm; 
60 mm 248 gr.

824 3 Medalhas de Cobre  BELAS 100
1862 - Eglise St. Etienne (60mm; St. Oven à Rouen (60mm); Cathedrale de Strasbourg (60mm); 
J.Winner.

825 7 Medalhas de Prata  BELAS 85
1983 - XVII Exposição Europeia de Arte, Ciência e Cultura. 40mm e 80mm. 320g. Estojo com 7 
medalhas de prata fina, com Título de Registo de Propriedade. 6 Proof e 1 BNC.

826 6 Medalhas de Prata  BELAS 80
Molaflex XV Aniversário 1976; Medalhística Portuguesa(Insignia-Revista a Medalha) 1975; Festas das 
Cruzes Barcelos 1970; VIII Festival hispano português da canção do Douro 1967; Notícias da Beira, 
Miss Moçambique 1972; I Jubileu da Associação dos Velhos Colonos de Moçambique 1969; 517gr.

827 4 Medalhas de Prata  BELAS 50
Benedetto XV 1914-1922 ND Benemerinti (CM189); San Paolo VI 1963-1978 A.V - Anno della 
Fede (C65) 1967; San Giovanni Paolo II 1978-2003 A.I - Elezione al Pontificato 1979; San Giovanni 
Paolo II 1978-2003 XXV Anno di Pontificato Poroghese Caumont 2003

828 5 Medalhas de Prata  SOBERBAS 45
Jubileu do Ano 2000. 40mm. 30g cada. Proof. Com Certificado e Estojo.

829 5 Medalhas de Prata  BELAS 40
Os Lusíadas de Luis de Camões 1572-1972; IV Centenário de Os Lusíadas - Lisboa 1972; Oitavo 
centenário do Nascimento de Santo António - Lisboa 1195-1995; Cooperativa Electrica do Vale 
d’Este - Vila Nova de Famalicão 1939-1970, José Saramago - Prémio Nobel da Literatura 1998. 
30mm, 40mm e 50mm; 173g.



116

830 5 Medalhas de Prata  BELAS e MBC 40
1982 e outras sem data;  PAPA JOÃO PAULO II;Cabral Antunes; 22 mm; 30 mm; (3 x) 40 mm; 101 gr.

831 4 Medalhas de Prata  BELAS 40
1921-1935 Finn Koren . Ministre de Norvege, 45mm; 1860-1933 Narciso Ferreira . Riba D’Ave, 
45mm; 1926-1936 Ano X . A Revolução Continua (x2), 40 e 35mm; M.Norte; 164g.

832 3 Medalhas de Prata, Prata Dourada e Cobre 40
Praça de Touros de Santarém 1964; Praça de touros da Chamusca 1919 (x2) 65mm, 40mm e 
40mm; 119gr; 25gr e 38gr.

833 6 Medalhas de Bronze  BELAS 25
1947, 1945, 1960, 1951, 1958, 1955; 25º Aniv. Da 1ª Travessia Aérea do Atlântico-sul; 1º Cent. Da 
Escola Naval; Companhia de Seguros Fidelidade 125º Aniv.; Ordem dos Advogados; Associação 
Lisbonense de Proprietários; Companhia de Seguros A Nacional; 50º Aniv.; M.Norte; 70mm, 60mm, 
60mm, 80mm, 80mm, 60mm.

834 5 Medalhas de Bronze  BELAS 25
Rainha Dona Leonor (Quinto Centenário da Fundadora das Misericórdias); Rainha Dona Leonor 
(Centenário do Montepio das Caldas da Rainha); Doutor Artur Aguedo de Oliveira; Dom Fernando 
Rei de Portugal; Mumadona -Guimarães. Numídico 70mmm e 80mm.

835 4 Medalhas de Bronze  BELAS 20
1978, 1963, 1970, 1952; Colégio Militar Marechal Teixeira; Cinquentª do Ministério da Educação; 
Carlos Augusto Pereira; António Lopes dos Santos; M. Norte; 80mm, 80mm, 80mm, 70mm

836 5 Medalhas de Bronze  BELAS 20
1946, 1940, 1950, 1958, 1963; Navegação,Comércio, Indústria; Navio Hidrográfico D.João de 
Castro; “Sam Mamede” Navio tanque; Companhia Bonança 15º Aniversário; Arsenal do Alfeite. M. 
Norte; 60mm, 60mm, 75mm, 80mm, 75mm.

837 7 Medalhas de Bronze  BELAS e MBC 20
António Duarte (Cinquenta Anos de Escultura); Primeira Travessia Aérea do Atlântico Sul, Gago 
Couinho e Sacadura Cabral; Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge; Companhia 
Portuguesa Rádio Marconi. A. Duarte 70mm e 80mm.

838 4 Medalhas de Bronze  BELAS 15
1963, 1964, 1968 e 1972; Almirante Américo Thomaz Visita a Angola, Moçambique, Cabo Verde e 
Guiné, Brasil; Leopoldo de Almeida; 60mm.

839 3 Medalhas de Bronze  BELAS 15
1972, 1974, 1957; Camara Municipal da Marinha Grande; Cent. Do Asilo Gandarinha Vila de 
Cucujães; Obra Social de São Martinho da Gândara; Numídico. 70mm; 69mm, 60mm.
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840 5 Medalhas de Bronze  BELAS 12.5
1985, 1966, 1975, 1977, 1986; V Cent. Hospital Rainha D.Leonor; XL Aniv. da Revolução Nacional; 
Ruben Andresen Leitão; Liga Portuguesa contra a Cegueira; No 150 Aniv. Decreto para a Acreação 
da Academia de Belas Artes; A. Duarte; 80mm.

841 4 Medalhas de Bronze  BELAS 10
1984, 1988, 1972, 1973 Francisco D’Ollanda IV Cent. da sua morte; Homenagem da Academia 
Nacional de Belas Artes; Inauguração do Monumento a Santo António; Festas Nª Sª do Carmo; 
80mm, 80mm, 80mm; 69mm.

842 4 Medalhas de Bronze  BELAS 8
Cesário Verde (1855-1886); António Botto (1897-1959); Guerra Junqueiro (1850-1923); Francisco 
Rodrigues Lobo (Séc. XVI-XVII); M. Norte; 60x80mm; 710gr.

843 2 Medalhas de Bronze  BELAS 6
1958, 1963; Federação Nacional dos Produtores de Trigo. 30 Anos ao serviço da Lavoura e do País. 
80mm; 80mm; M. Norte.

MEDALHAS ESTRANGEIRAS

844 Medalha Alemanha  MBC/MBC+ 30
Prata 1840 Medalha dedicada a Berlin por Friedrich Wilhem IV, K.Fisher F e C. Pfeuffer Fec, 
30,5mm. 14,32g

845 Medalha França  MBC+ 50
Cobre  1792 Monneron Freres Negocians a Paris. Medaille de confiance de cinq-sols remboursable 
em assignats de 50# et au dessus L’An IV de la liberté.2º tipo14 Juillet 1790.40mm

846 Medalha França  BELA 30
Cobre 1815 La Restauration des Bourbons Paris. Jeuffroy e Andrien. 50mm

847 Medalha Grã-Bretanha  MBC+/SOBERBA 30
Zn/Ni 1851 International Exhibition London 1951. Prince Albert consort of Queen Victoria. Allen 
and Moore. 51mm

848 Medalha Itália  SOBERBA 70
Cobre 1783 Casa de Saboia Vitorio Amadeu III Medalha de prémio pelo restabelecimento da 
Academia de Ciências de Turim. Lourenzo Lavy. 48mm.

849 Medalha Reino Unido 25
Medalha Comemorativa da Coroação do Rei George VI, 1937 (King George VI Coronation Medal); 
sem anel e fita de suspensão; 32x48mm; 26g.
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850 Medalha Reino Unido 20
Medalha Comemorativa da Grande Guerra (British War Medal 1914-1918). Informação sobre o 
agraciado gravada no bordo: “61352 GNR. C. HOPLEY. R.A.”; 36x113mm; 34,83g.

851 Suécia 15
Medalha comemorativa das Lingiádas, 1939 (Första Lingiaden-medalj 1939); medalha 
comemorativa de um grande evento de competição internacional dedicado à Ginástica, percursor 
das conhecidas e mais contemporâneas Gymnaestrada; sem anel e fita de suspensão. 31x41mm; 
17,01g.

852 Lote (10 medalhas)  SOBERBAS 50
Prata dourada cópias de 10 moedas portuguesas.182,24g.

NOTAS

ANGOLA

853 Banco de Angola - 50 Angolares,  NOVA 350
1.10.1944, Manuel Cerveira Pereira, JS A78, Cat 80,

854 Banco de Angola - 100 Angolares,  NOVA 750
1.3.1951, D. Francisco Inocencio de Sousa Coutinho, JS A81, Cat 85,

855 Lote (5 Notas) 150
Banco de Angola - 20, 50, 100, 500 e 1000 Escudos, 10.6.1962, Américo Tomás, JS A89-93, Cat 
92-96, NOVAS e BELAS
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856 Lote (2 Notas) 75
Banco de Angola - 500 e 1000 Escudos, 10.6.1970, Américo Tomás, JS A94-95, Cat 97-98, BELAS

857 Lote (10 Notas) 50
Banco de Angola - 20, 50, 100, 500 e 1000 Escudos, 24.11.1972, Marechal Carmona, JS A96-100, 
Cat 99-103, NOVAS; 20, 50, 100, 500 e 1000 Escudos, 10.6.1973, Luiz de Camões, JS A101-105, 
Cat 104-108, BELAS

LIVROS

858 Rivero, Casto Mª Del,  Novo 75
La Moneda Arábigo-Española, 193 pp, Ilustrado, Encadernado, Madrid 1933;

859 Lote (3 Livros) 100
Grueber, H.A., Coins of the Roman Republic in the British Museum, I Volume, II Volume, III Volume, 
Ilustrados, Encadernados, Oxford, Reprint 1970;Novos

860 Lote (5 Livros) 80
Vásquez, Ruth Pliego, La Moneda Visigoda, Vol I 313 pp, Vol II 587 pp, Salamanca 2009; Marques, 
Mário Gomes; Cabral, J.M. Peixoto; Marinho, J. Rodrigues, Ensaios sobre História Monetária 
da Monarquia Visigoda, 285 pp, Porto 1995; Altet, Xavier Barral i, La Circulation des Monnaies 
Suèves et Visigotiques, 217 pp, 29 estampas, München, Reprint 1976; Miles, George C., The 
Coinage of The Visigoths of spain Leovigild to Achila II, 519 pp; XXXVII estampas e de A a F 
(falsificações); New York 1952; Ilustrados e Encadernados;Novos e MBC
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861 Lote (2 Livros) 100
Pidal, Ramón Menéndez, Historia de Espanhã, Tomo IV, 523 pp e Tomo V, 838 pp, Ilustrados, 
Encadernado, 2ª edição, Madrid 1957; Novos

862 Lote (5 Livros) 50
Barbosa, Pedro Gomes; Miranda, José António Godinho, Marcas de Poder, 252 pp, Lisboa 2006; 
Grierson, Philip; Blackburn, Mark, Medieval European Coinage, Cambridge 1986; Alan Walker, 
Internacional Association of Professional Numismatists, Witness to History, 86 pp, com estampas, 
IAPN 1986; Marques, Mário Gomes; Cabral, J.M. Peixoto; Marinho, J. Rodrigues, Ensaios sobre 
História Monetária da Monarquia Visigoda, Anexos NVMVS Nº3, 285 pp, Porto 1995; Cabral, J.M. 
Peixoto; Metcalf, D.M., A Moeda Sueva, Anexos NVMVS Nº4, 347 pp, Porto 1997; Ilustrados; 
Encadernados; Novos

863 Lote (7 Livros) 70
Meyer, James;  Roman Coins and Culture, Volume 4, Nº2, 41 pp, Michigan 1989; Sutherland, 
C.H.V., Monnaies Romaines, 310 pp, Oxford 1974; Kent, J.P.C; Painter K.S., Wealth of the Roman 
World – Gold and Silver AD 300-700, 192 pp, London 1977; Rosati, Franco Panvini, La Moneta 
Romana Imperiale da Augusto a Commodo, 157 pp, Bologna 1981; Barnett, Andrew, The Coins 
of Roman Britain, 16 pp; London 1977; Cayón, Juan R., Compendio de las monedas del Imperio 
Romano, Vol I, 780 pp e Vol II, 708 pp, Madrid 1985; Ilustrados; Encadernados; Novos

864 Lote (10 Livros) 100
Coelho, António Domingos Simões, Nvmária da Lusitânia, 267 pp, Lisboa 1972; Torres, Joaquim, 
Tesouro Monetário do Castro de Alvarelhos, Separata do Boletim Cultural Vol I, Nº 2 e 3, 250 pp, 
Santo Tirso 1979; Seaby, H.A., Roman Silver, Vol I, 2 nd edition, London 1967; Vol I, 3 rd edition, 
London 1978; Vol II, 2 nd edition, London 1968; Vol III, 1 st edition, London 1969; Vol IV, 1 st 
edition, London 1971; Carson, R.A.G.; Kent, J.P.C., Late Roman Bronze Coinage, Reprint, London 
1976; Sear, David R., The Emperors of Rome and Byzantium, 1 st edition, London 1974; Painter, 
K.S., The Mildenhall Treasure, Oxford 1977; Ilustrados e Encadernados; Novos

865 Michael Mitchiner 100
Mitchiner, Michael Mitchiner, Michael, The World of Islam - Oriental Coins  and their Values, 511 
pp, ilustrado, Encadernado, London 1977; Novo

866 Lote (16 Livros) 75
Balanguer, Anna M., Del Mancús a la Dobla. OR I Paries D`Hispània, 158 pp, Barcelona 1993; 
I Jarique de Estudos Numismáticos Hispano-Arabes, Institucion Fernando el Catolico, 217 
pp, Zaragoza 1988; II Jarique de Numismática Hispano-Árabe, Actas, 310 pp, Lleida 1988; III 
Jarique de Numismática Hispano-Árabe, Actas, 406 pp, Madrid 1990; III Jarique de Numismática 
Hispano-Árabe, Actas - Separata, 75 pp, Madrid 1990;5 Catálogos Sotheby`s, Catalogue of 
the Islamic Coins Mainly in Gold, London; April 1978; October 1978; April 1979; October 1979; 
October 1980; Jiménez, Manuel Ocaña, Nuevas Tablas de Conversión de  Datas Islámicas a 
Cristianas  y Viceversa, 167 pp, Madrid 1981; Miles, George C., Rare Islamic Coins - Numismatic 
and Monographs Nº118, 138 pp, New York 1950; Spink & Son (Catálogo), Auction 27 Coins of 
the Islamic World, 98 pp, Zurich 1988; Mamede, Suleiman Valy, O Islão - Orgão da Comunidade 
Islâmica de Lisboa, Lisboa 1969; Vinte Capítulos do Alcorão, Lisboa 1977; Losa, António, Raizes 
Judaico - Cristãs do Islamismo, Braga 1963; Ilustrados e Encadernados; Novos
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867 Lote (3 Livros) 70
Head, Barclay V., A Guide to the Principal Coins of the     Greeks, 108 pp, London 1959; Robinson, 
E.S.G. with the colloboration of M. Castro Hipólito, A Catalogue of the Calouste Gulbenkian 
Collection of the Greek Coins - Part I Text- Italy, Sicily, Carthage, 136 pp; Part I - XLII Plates, 
Lisboa 1971; Ilustrados e Encadernados; Novos

868 Lote (4 livros) 30
Museu Nacional de Soares dos Reis, Relação das moedas Gregas-Romanas-Bizantinas-Bàrbaras 
e Árabes, 194 pp, Porto 1942; Figanier, Joaquim, Moedas Árabes - Inventário e descrição, I parte, 
Casa da Moeda - Museu Numismático Português, 105 pp, Lisboa 1949; Plant, Richard J., Arabic 
Coins and how to read them, Seaby, 150 pp, 2ª edição (revista), London 1980; II Jarique de 
Numismática Hispano-Árabe, Actas, 310 pp, Lleida 1988; Ilustrados e Encadernados; Novos e MBC

869 Lote (10 Livros) 50
Price, Martin; Besly, Edward; Macdowall, David; Jones, Mark; Oddy Andrew, A Survey of Numismatic 
Research 1978-1984, Vol I, Vol II, Vol III e uma Offprint - Internacional Association of Professional 
Numismatist, Social Publication Nº9, London 1986; The American Numismatic Society, Museum Notes, 
III, VII, VIII,X,XII, New York 1948, 1957, 1958, 1962, 1966; Ilustrados e Encadernados;Novos e MBC

870 Lote (4 Livros) 50
Pichon, Charles e Von Matt, Léonard,Les Papes; 240pp, ilustrado, Paris, 1963 Capa dura; 
Schulman N.V.Jacques, Catalogue 252 - Coins, Medals and Decorations of Brasil from na Imperial 
Estate, 52pp + 30 Estampas, Amesterdam 1970. Brochado; Schulman, Jacques, Catalogue 227 - 
Monnaie et Médailles Papales Collection W.J.R. Dressmann, 30pp + 13 Estampas, Amesterdam 
1956, Brochado; Babelon, Jean - La Médaille et Les Médailleurs, 234pp, 32 Estampas, Paris 1927, 
Brochado MBC
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NOTAFILIA

JS  Salgado, Javier Sáez, O Papel Moeda das Antigas Colónias Portuguesas, edição da Fundação António Cupertino de Mi-
randa, Porto

TS  Schmidt, Tracy L., Standard Catalog of World Paper Money - General Issues 1368-1960, 2016 16th Edition

ESTADOS DE CONSERVAÇÃO E ABREVIATURAS

FLOR de CUNHO FDC Uncirculated Anv. Anverso/ Obverse

SOBERBA UNC Uncirculated Rev.  Reverso/ Reverse

BELA A/UNC About Uncirculated

quase BELA EF Extremely Fine c/c Com carimbo

MBC+ NEF Nearly Extremely Fine s.o. Sinal oculto

MBC VF Very Fine v.s. Vestígios de solda / trace of mounting

BC F Fine c.s Coroa simples

BC– VG Very Good c.i. Coroa irradiada

REG+ G Good
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CONDIÇÕES DE COMPRA EM LEILÃO

Numisma reserva o direito de admissão aos leilões, aos seus assinantes e/ou convidados.

1.  Os lotes são vendidos no local e no estado em que se encontram, não se aceitando reclamações depois de arrematados. 
 Os interessados têm 4 dias para estudo e visualização dos lotes nas instalações da Numisma, após marcação.
2. Pode exigir-se um sinal de valor não inferior a 30% da importância da arrematação.
3.  Se no momento da arrematação de qualquer lote nos surgirem dúvidas quanto ao último licitante, o lote será posto novamente 

em praça.
4. Reservamo-nos o direito de leiloar um ou mais lotes em conjunto ou de os desdobrar.
5. Numisma recebe ordens de compra via CTT, email, telefone e fax e responde pelas mesmas em sala.
6. Os lotes devem ser pagos e levantados, no prazo de 48 horas após o leilão.
7.  Sobre a importância da arrematação incide uma comissão de 15% e sobre esta o IVA à taxa legal em vigor.
8.   Na compra de lotes através da plataforma bidspirit.com será cobrada uma taxa adicional de 1% ao comprador. 
9.   Na compra de lotes através da plataforma www.bidinside.com não será cobrada uma taxa adicional ao comprador. 

AVISO IMPORTANTE

Numisma terá o prazer de informar acerca dos lotes que vão ser leiloados, mas chama a sua atenção para a condição de 
venda n.º1.
Os portes de correio e o seguro das moedas, são por conta do comprador.

TERMS OF SALE

Numisma reserves the right of admission to its auctions to its subscribers and/or guests.

1.  Lots are sold at the place of sale and in the condition in which they are found, and no complaints will be accepted after they 
have been auctioned. 

  Interested parties have 4 days to make an appointment and come and view the lots on display at our premises here at Numisma.
2.  A down payment of not less than 30% of the auctioned amount may be requested.
3.  If during the auction of any lot, any doubts arise as to the final bidder, the lot will be put up for sale again.
4. We reserve the right to auction one or more lots together or to split them.
5. Numisma receives orders to purchase by mail, email, phone and fax and responds to these within the auction room.
6. Lots must be paid for and collected within 48 hours after of the auction.
7. A commission of 15% is added to the auction fee, plus VAT at the prevailing rate.
8.  An additional fee of 1% is charged to the buyer for lots purchased through the bidspirit.com platform.
9.  No fee is charged to the buyer for lots purchased through www.bidinside.com platform.

IMPORTANT NOTE

Numisma will be happy to provide information about the lots to be auctioned, but would draw you attention to paragraph 1 
of the terms of sale.
Shipping costs and insurance for the coins are paid for by the buyer.
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Images
Color image resolution 158 dpi is below 250 dpi (3)


Content
Transparency is present (2-7,9-12,20,39,63,66,70,91,119-121)
Line weight 0.188 pt is below hairline threshold 0.216 pt (1-3,5-8,13-124)
Line weight 0.194 pt is below hairline threshold 0.216 pt (3)
Line weight 0.195 pt is below hairline threshold 0.216 pt (3)
Line weight 0.200 pt is below hairline threshold 0.216 pt (7)
Line weight 0.204 pt is below hairline threshold 0.216 pt (2,4-5,7)


Additional information
Color separations: 4


CMYK


Color spaces
DeviceCMYK / DeviceN


Fonts: 21
FolioBT-Light Type1 / WinAnsi / embedded subset
FolioBT-Light (2x) TrueType / WinAnsi / embedded subset
FolioBT-Light-SC700 (2x) TrueType / WinAnsi / embedded subset
FolioBT-LightItalic TrueType / WinAnsi / embedded subset
FolioBT-Medium TrueType / WinAnsi / embedded subset
Garamond TrueType (CID) / Identity-H / embedded subset
Garamond-Italic TrueType / WinAnsi / embedded subset
MyriadPro-Regular Type1 / WinAnsi / embedded subset
SegoeUISymbol TrueType (CID) / Identity-H / embedded subset
SohoGothicPro-Bold Type1 / WinAnsi / embedded subset
SohoGothicPro-Light Type1 / Custom / embedded subset
SohoGothicPro-LightItalic Type1 / WinAnsi / embedded subset
SohoGothicPro-Medium Type1 / WinAnsi / embedded subset
SohoGothicPro-Regular Type1 / Custom / embedded subset
SohoStd Type1 / WinAnsi / embedded subset
SohoStd-Bold Type1 / Custom / embedded subset
SohoStd-BoldItalic Type1 / WinAnsi / embedded subset
SohoStd-Light Type1 / WinAnsi / embedded subset
WhitneyHTF-Medium Type1 / WinAnsi / embedded subset





